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O Municıṕio de Esposen-
de distinguiu no dia 19 
de agosto, dia da Cidade 
em que assinalou tam-
bém os 450 anos de con-
celho, uma instituição, 
11 cidadãos do concelho 
e seis funcionários. Nu-
ma data tão marcante, o 
presidente da Câmara 
Municipal, Benjamim Pe-
reira, destacou “todos os 
que contribuı́ram para 
que Esposende seja um 
concelho com a elevada 
qualidade de vida para a 
sua população”.
O dia iniciou com o has-
tear das bandeiras na 
Praça do Municıṕio, mo-
mento solene em que “A 
Portuguesa” e “Cidade de 
Esposende”, pela voz do 
tenor João Miguel Gon-
çalves, ecoaram na Praça 
do Municı́pio, tendo as 
bandas de música de 
Antas e de Belinho asse-
gurado o suporte sonoro. 
A praça acolheu os re-

presentantes de todas as 
instituições do concelho 
que se �izeram acompa-
nhar do respetivo estan-
darte, conferindo um ce-
nário elucidativo da pu-
jança associativa local.
O Hino de Esposende, da 
autoria de Agostinho Pin-
to Teixeira e com compo-
sição musical de António 
Ribeiro, mereceu nova or-
questração para banda �i-
larmónica, com inter-
venção de Diogo Costa e, 
simbolicamente, foi en-
tregue ao presidente da 
Câmara Municipal de 
Esposende.
Ainda antes da Missa So-
lenizada pelo Coro de Câ-
mara da Igreja Matriz de 
Esposende e da Sessão 
Solene, houve lugar à 
apresentação do Postal e 
Carimbo comemorativo 
“450 anos de Esposen-
de”, nos Paços do Conce-
lho, por Raul Moreira, 
Presidente do Núcleo de 
Filatelia dos CTT, que ago-
ra fará parte do Arquivo 
Municipal e do Museu 
dos Correios, onde �icará 
para memória histórica.
Já na Sessão Solene, o co-
missário do Municı́pio 
de Esposende para as co-
memorações dos 450 
anos, Albino Penteado 
Neiva, destacou as inú-
meras iniciativas que 

vão realizar-se até 19 de 
agosto de 2023, sob a te-
mática “identidade e ter-
ritório” que pretendem 
“desenvolver, junto da co-
munidade, competênci-
as gerais e competências 
históricas”.
Albino Penteado Neiva 
leu, ainda, a mensagem 
do Presidente da Repú-
blica que preside à co-
missão de honra. Marce-
lo Rebelo de Sousa re-
lembrou a “importância 
história de Esposende” 
que classi�icou como um 
dos mais belos conce-
lhos do litoral norte e 
apelou a todos para que 
“continuem a contribuir 
para o crescimento do 
nosso paıś”.
Benjamim Pereira, no dis-
curso que proferiu na ses-
são, apontou que “Espo-
sende é um municı́pio 
em crescimento acelera-
do. Fomos o segundo mu-
nicıṕio que mais cresceu 
em termos populaciona-
is na zona norte, temos 
um tecido social denso, 
com uma forte implanta-
ção do associativismo, o 
que nos dá uma força ini-
gualável. Tornamo-nos 
num municıṕio de refe-
rência da nossa região, 

em resultado de um con-
junto de opções polıt́icas 
e do bom aproveitamen-
to das oportunidades 
proporcionadas pelos 
fundos comunitários, 
que nos transformaram 
num território diferenci-
ado e único”.
O Presidente da Câmara 
destacou o aspeto �inan-
ceiro, em que o municı-́
pio terminou o ano de 
2021 com um saldo de ge-
rência de 6,5 milhões de 
euros. “O municıṕio orgu-
lha-se de ter uma exce-
lente situação �inanceira, 
tendo inaugurado 21 
obras, no valor de dez mi-
lhões de euros e estamos 
prestes a arrancar com 
os projetos da nova pon-
te pedonal e ciclável so-
bre o Cávado, da Zona 
Desportiva Municipal, da 
Instalação do Centro de 
Divulgação Cientı�́ica no 
Forte de S. João, do Insti-
tuto Multidisciplinar de 
Ciência e Tecnologia Ma-
rinha da Universidade 
do Minho, da Barra de 
Esposende, da Requali�i-
cação de Cedovém/Pe-
drinhas, da segunda fase 
da requali�icação da Es-
cola Secundária Henri-
que Medina”, referiu Ben-

jamim Pereira.
O Presidente da Assem-
bleia Municipal de Espo-
sende, Carlos Silva, apon-
tou as novas exigências 
que se deparam ao poder 
local, mercê da delega-
ção de competências, vin-
cando a “necessidade de 
uma atuação mais próxi-
ma dos cidadãos” defen-
dendo “uma teia social 
forte que promova a edu-
cação e o combate ao in-
sucesso escolar, promo-
vendo uma educação pa-
ra a cidadania”.
Carlos Silva lembrou os 
condicionalismos gera-
dos pela pandemia que 
“foram resolvidos pelo 
poder local, uma vez que 
o poder central revelou 
incapacidade. Nessa me-
dida, a transferência de 
competências poderá 
ser uma oportunidade 
de aprofundar os proje-
tos que estão no terreno 
e contribuem para a qua-
lidade de vida das popu-
lações”.
Com o mais alto galardão 
do Municı́pio de Espo-
sende - Medalha de Hon-
ra - foram agraciados 
Emıĺia Vilarinho, Agosti-
nho Silva, e o General 
António Areia.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Comemorações do Dia da Cidade 
“Esposende é um municıṕio em crescimento acelerado. Fomos o segundo municıṕio que
mais cresceu em termos populacionais na zona norte”, referiu Benjamim Pereira.

O Municıṕio de Esposen-
de atribuiu a Medalha de 
Mérito Desportivo a Luıś 
Campos, e, com Medalha 
de Mérito Cultural, Ascâ-
nio Monteiro e António 
Mendanha.
Com Medalha de Mérito 
Municipal foi distingui-
do o Grupo de Ação de So-
lidariedade Social de 
Antas (GRASSA), pelo no-
tável contributo social 
para o concelho de Espo-
sende, ao longo de 25 
anos, Juvenal Campos, Jo-
sé Faria, Amélia Jorge, o 
médico José Cepa e, a tıt́u-
lo póstumo, José Gonçalo 
Areia.
Pelo zelo e pro�issiona-
lismo com que desempe-
nharam as suas funções 
na Câmara Municipal de 
Esposende, ao longo de 
25 anos, foram distingui-
dos Carla Dias, José Fer-
reira, Marco Morais, Gra-
ça Barreiro, Paulo Abreu 
e Sıĺvio Alexandre e Pere-
ira.
D. José Cordeiro, Arce-
bispo Primaz de Braga, 
integrou a mesa de hon-
ra desta Sessão Solene, 
juntamente com Aurélio 
Neiva, Presidente de Jun-
ta da UF de Esposende, 
Marinhas e Gandra, Ben-
jamim Pereira e Carlos 
Silva, Presidente da Câ-
mara e Assembleia Muni-
cipal, respetivamente, 
com destaque também 
para a presença dos anti-
gos Presidentes de Câma-
ra Alberto Figueiredo e 
João Cepa, António Cou-
to dos Santos, antigo Pre-
sidente da Assembleia 
Municipal, e o eurodepu-
tado José Manuel Fer-
nandes, entre outras indi-
vidualidades.
A cerimónia foi abrilhan-
tada com as interpreta-
ções de Rui Gama na gui-
tarra, e Adriano Lima na 
declamação, e ainda de 
L'éffetto Ensemble, com-
posto pela soprano Dora 
Rodrigues e por Rui Ga-
ma, na guitarra.

Desfile “Esposende 450 Anos”
Foram milhares as pes-
soas que assistiram nas 
ruas de Esposende, ao 
des�ile que assinalou os 
450 anos do concelho. Os 
vinte quadros alegóricos 
que foram interpretados 
por munıćipes de todas 
as freguesias de Espo-
sende, retrataram mo-
mentos marcantes da vi-
da do concelho, ao longo 
dos 450 anos de existên-
cia.
“Este cortejo teve como �i-
nalidade narrar, de uma 
forma muito breve e con-
cisa, alguns episódios 
que marcaram a História 
das gentes de Esposen-
de. A�inal, a nossa Identi-
dade e Território que 
dão o mote às comemo-
rações dos 450 anos de 
Esposende. Pretende-se 
que o conhecimento da 
nossa identidade permi-
ta compreender o pre-
sente e perspetivar o fu-
turo do nosso território”, 
resumiu o presidente da 
Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim 
Pereira.
O primeiro quadro ence-
nou a separação religio-
sa entre Esposende e Ma-
rinhas, já que, até mea-
dos do século XVI, Espo-
sende era um lugar da ex-
tensıśsima freguesia de 
Marinhas. 
O segundo quadro reme-
teu-nos para a edição de 
Os Lusıádas (1572). D. Se-
bastião autorizou, em 23 
de setembro de 1571, 
que Luıś de Camões ini-
ciasse, em Lisboa, a im-
pressão “de uma obra em 
oitava rima chamada “Os 
Lusıádas”. A sua impres-
são terminou no dia 12 
de março de 1572. 
O terceiro quadro mos-
trou a outorga da Carta 
R é g i a  a  E s p o s e n d e 
(1572). Depois de Espo-
sende ter bene�iciado da 
questão religiosa, de ter 

manifestado ao Rei D. 
João III a vontade em que 
a sua terra fosse elevada 
a Vila, de novo os Espo-
sendenses manifestam 
ao jovem monarca D. Se-
bastião essa sua aspira-
ção. Os mais de setenta 
navios que constante-
mente fundeavam no por-
to da foz do Cávado foi ar-
gumento de peso.
No quadro número qua-
tro foi abordada a entre-
ga da Carta de Vizinhan-
ça (1573) e no quinto a 
entrega da Carta de Almo-
tacés (1574). O quadro 
seis recordou os homens 
de Esposende que acom-
panharam D. Sebastião a 
Alcácer-Quibir (1578) e 
o sétimo demonstrou a 
luta travada por Fão, pela 
separação de Barcelos 
(1685).
No oitavo quadro foi feita 

alusão à redação das me-
mórias paroquiais de 
Esposende e no nono a lu-
ta pela barra e desasso-
reamento do rio Cávado 
(1795). O décimo quadro 
retratou as invasões fran-
cesas e a destruição da 
Casa do Rego (1809) e o 
décimo primeiro versou 
a forma como foi extinto 
o couto de Apúlia, pas-
sando esta freguesia a in-
tegrar o concelho de 
Esposende (1836).
O quadro número doze 
foi recriado o movimen-
to para a criação de um 
concelho com sede em 
Apúlia, com a partir da 
Reforma Administrativa 
de 1836 e o 13.º quadro 
aludiu à anexação de no-
vas freguesias e �ixação 
do concelho de Esposen-
de. O 14.º quadro evocou 
António Rodrigues, o 

15.º a criação, em Espo-
sende, do Julgado Muni-
cipal, e o quadro seguin-
te aludiu à criação da Co-
marca Judicial.
Na 17.º representação re-
lembrou-se o momento 
que assinalou a inaugu-
ração da ponte D. Luıś Fi-
lipe, sobre o Cávado e o 
18.º momento versou a 
implantação da Repúbli-
ca em Esposende. No 
19.º, a elevação de Espo-
sende a cidade (2 de Ju-
lho de 1993).
O 20.º quadro homena-
geou o Folclore, o conce-
lho, os trajes, os artefac-
tos, as formas de cantar e 
dançar, as formas de usar 
e de fazer, os usos e cos-
tumes da terra, onde se 
incluıám a forma de ves-
tir antiga.
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O Municıṕio de Esposen-
de distinguiu no dia 19 
de agosto, dia da Cidade 
em que assinalou tam-
bém os 450 anos de con-
celho, uma instituição, 
11 cidadãos do concelho 
e seis funcionários. Nu-
ma data tão marcante, o 
presidente da Câmara 
Municipal, Benjamim Pe-
reira, destacou “todos os 
que contribuı́ram para 
que Esposende seja um 
concelho com a elevada 
qualidade de vida para a 
sua população”.
O dia iniciou com o has-
tear das bandeiras na 
Praça do Municıṕio, mo-
mento solene em que “A 
Portuguesa” e “Cidade de 
Esposende”, pela voz do 
tenor João Miguel Gon-
çalves, ecoaram na Praça 
do Municı́pio, tendo as 
bandas de música de 
Antas e de Belinho asse-
gurado o suporte sonoro. 
A praça acolheu os re-

presentantes de todas as 
instituições do concelho 
que se �izeram acompa-
nhar do respetivo estan-
darte, conferindo um ce-
nário elucidativo da pu-
jança associativa local.
O Hino de Esposende, da 
autoria de Agostinho Pin-
to Teixeira e com compo-
sição musical de António 
Ribeiro, mereceu nova or-
questração para banda �i-
larmónica, com inter-
venção de Diogo Costa e, 
simbolicamente, foi en-
tregue ao presidente da 
Câmara Municipal de 
Esposende.
Ainda antes da Missa So-
lenizada pelo Coro de Câ-
mara da Igreja Matriz de 
Esposende e da Sessão 
Solene, houve lugar à 
apresentação do Postal e 
Carimbo comemorativo 
“450 anos de Esposen-
de”, nos Paços do Conce-
lho, por Raul Moreira, 
Presidente do Núcleo de 
Filatelia dos CTT, que ago-
ra fará parte do Arquivo 
Municipal e do Museu 
dos Correios, onde �icará 
para memória histórica.
Já na Sessão Solene, o co-
missário do Municı́pio 
de Esposende para as co-
memorações dos 450 
anos, Albino Penteado 
Neiva, destacou as inú-
meras iniciativas que 

vão realizar-se até 19 de 
agosto de 2023, sob a te-
mática “identidade e ter-
ritório” que pretendem 
“desenvolver, junto da co-
munidade, competênci-
as gerais e competências 
históricas”.
Albino Penteado Neiva 
leu, ainda, a mensagem 
do Presidente da Repú-
blica que preside à co-
missão de honra. Marce-
lo Rebelo de Sousa re-
lembrou a “importância 
história de Esposende” 
que classi�icou como um 
dos mais belos conce-
lhos do litoral norte e 
apelou a todos para que 
“continuem a contribuir 
para o crescimento do 
nosso paıś”.
Benjamim Pereira, no dis-
curso que proferiu na ses-
são, apontou que “Espo-
sende é um municı́pio 
em crescimento acelera-
do. Fomos o segundo mu-
nicıṕio que mais cresceu 
em termos populaciona-
is na zona norte, temos 
um tecido social denso, 
com uma forte implanta-
ção do associativismo, o 
que nos dá uma força ini-
gualável. Tornamo-nos 
num municıṕio de refe-
rência da nossa região, 

em resultado de um con-
junto de opções polıt́icas 
e do bom aproveitamen-
to das oportunidades 
proporcionadas pelos 
fundos comunitários, 
que nos transformaram 
num território diferenci-
ado e único”.
O Presidente da Câmara 
destacou o aspeto �inan-
ceiro, em que o municı-́
pio terminou o ano de 
2021 com um saldo de ge-
rência de 6,5 milhões de 
euros. “O municıṕio orgu-
lha-se de ter uma exce-
lente situação �inanceira, 
tendo inaugurado 21 
obras, no valor de dez mi-
lhões de euros e estamos 
prestes a arrancar com 
os projetos da nova pon-
te pedonal e ciclável so-
bre o Cávado, da Zona 
Desportiva Municipal, da 
Instalação do Centro de 
Divulgação Cientı�́ica no 
Forte de S. João, do Insti-
tuto Multidisciplinar de 
Ciência e Tecnologia Ma-
rinha da Universidade 
do Minho, da Barra de 
Esposende, da Requali�i-
cação de Cedovém/Pe-
drinhas, da segunda fase 
da requali�icação da Es-
cola Secundária Henri-
que Medina”, referiu Ben-

jamim Pereira.
O Presidente da Assem-
bleia Municipal de Espo-
sende, Carlos Silva, apon-
tou as novas exigências 
que se deparam ao poder 
local, mercê da delega-
ção de competências, vin-
cando a “necessidade de 
uma atuação mais próxi-
ma dos cidadãos” defen-
dendo “uma teia social 
forte que promova a edu-
cação e o combate ao in-
sucesso escolar, promo-
vendo uma educação pa-
ra a cidadania”.
Carlos Silva lembrou os 
condicionalismos gera-
dos pela pandemia que 
“foram resolvidos pelo 
poder local, uma vez que 
o poder central revelou 
incapacidade. Nessa me-
dida, a transferência de 
competências poderá 
ser uma oportunidade 
de aprofundar os proje-
tos que estão no terreno 
e contribuem para a qua-
lidade de vida das popu-
lações”.
Com o mais alto galardão 
do Municı́pio de Espo-
sende - Medalha de Hon-
ra - foram agraciados 
Emıĺia Vilarinho, Agosti-
nho Silva, e o General 
António Areia.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Comemorações do Dia da Cidade 
“Esposende é um municıṕio em crescimento acelerado. Fomos o segundo municıṕio que
mais cresceu em termos populacionais na zona norte”, referiu Benjamim Pereira.

O Municıṕio de Esposen-
de atribuiu a Medalha de 
Mérito Desportivo a Luıś 
Campos, e, com Medalha 
de Mérito Cultural, Ascâ-
nio Monteiro e António 
Mendanha.
Com Medalha de Mérito 
Municipal foi distingui-
do o Grupo de Ação de So-
lidariedade Social de 
Antas (GRASSA), pelo no-
tável contributo social 
para o concelho de Espo-
sende, ao longo de 25 
anos, Juvenal Campos, Jo-
sé Faria, Amélia Jorge, o 
médico José Cepa e, a tıt́u-
lo póstumo, José Gonçalo 
Areia.
Pelo zelo e pro�issiona-
lismo com que desempe-
nharam as suas funções 
na Câmara Municipal de 
Esposende, ao longo de 
25 anos, foram distingui-
dos Carla Dias, José Fer-
reira, Marco Morais, Gra-
ça Barreiro, Paulo Abreu 
e Sıĺvio Alexandre e Pere-
ira.
D. José Cordeiro, Arce-
bispo Primaz de Braga, 
integrou a mesa de hon-
ra desta Sessão Solene, 
juntamente com Aurélio 
Neiva, Presidente de Jun-
ta da UF de Esposende, 
Marinhas e Gandra, Ben-
jamim Pereira e Carlos 
Silva, Presidente da Câ-
mara e Assembleia Muni-
cipal, respetivamente, 
com destaque também 
para a presença dos anti-
gos Presidentes de Câma-
ra Alberto Figueiredo e 
João Cepa, António Cou-
to dos Santos, antigo Pre-
sidente da Assembleia 
Municipal, e o eurodepu-
tado José Manuel Fer-
nandes, entre outras indi-
vidualidades.
A cerimónia foi abrilhan-
tada com as interpreta-
ções de Rui Gama na gui-
tarra, e Adriano Lima na 
declamação, e ainda de 
L'éffetto Ensemble, com-
posto pela soprano Dora 
Rodrigues e por Rui Ga-
ma, na guitarra.

Desfile “Esposende 450 Anos”
Foram milhares as pes-
soas que assistiram nas 
ruas de Esposende, ao 
des�ile que assinalou os 
450 anos do concelho. Os 
vinte quadros alegóricos 
que foram interpretados 
por munıćipes de todas 
as freguesias de Espo-
sende, retrataram mo-
mentos marcantes da vi-
da do concelho, ao longo 
dos 450 anos de existên-
cia.
“Este cortejo teve como �i-
nalidade narrar, de uma 
forma muito breve e con-
cisa, alguns episódios 
que marcaram a História 
das gentes de Esposen-
de. A�inal, a nossa Identi-
dade e Território que 
dão o mote às comemo-
rações dos 450 anos de 
Esposende. Pretende-se 
que o conhecimento da 
nossa identidade permi-
ta compreender o pre-
sente e perspetivar o fu-
turo do nosso território”, 
resumiu o presidente da 
Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim 
Pereira.
O primeiro quadro ence-
nou a separação religio-
sa entre Esposende e Ma-
rinhas, já que, até mea-
dos do século XVI, Espo-
sende era um lugar da ex-
tensıśsima freguesia de 
Marinhas. 
O segundo quadro reme-
teu-nos para a edição de 
Os Lusıádas (1572). D. Se-
bastião autorizou, em 23 
de setembro de 1571, 
que Luıś de Camões ini-
ciasse, em Lisboa, a im-
pressão “de uma obra em 
oitava rima chamada “Os 
Lusıádas”. A sua impres-
são terminou no dia 12 
de março de 1572. 
O terceiro quadro mos-
trou a outorga da Carta 
R é g i a  a  E s p o s e n d e 
(1572). Depois de Espo-
sende ter bene�iciado da 
questão religiosa, de ter 

manifestado ao Rei D. 
João III a vontade em que 
a sua terra fosse elevada 
a Vila, de novo os Espo-
sendenses manifestam 
ao jovem monarca D. Se-
bastião essa sua aspira-
ção. Os mais de setenta 
navios que constante-
mente fundeavam no por-
to da foz do Cávado foi ar-
gumento de peso.
No quadro número qua-
tro foi abordada a entre-
ga da Carta de Vizinhan-
ça (1573) e no quinto a 
entrega da Carta de Almo-
tacés (1574). O quadro 
seis recordou os homens 
de Esposende que acom-
panharam D. Sebastião a 
Alcácer-Quibir (1578) e 
o sétimo demonstrou a 
luta travada por Fão, pela 
separação de Barcelos 
(1685).
No oitavo quadro foi feita 

alusão à redação das me-
mórias paroquiais de 
Esposende e no nono a lu-
ta pela barra e desasso-
reamento do rio Cávado 
(1795). O décimo quadro 
retratou as invasões fran-
cesas e a destruição da 
Casa do Rego (1809) e o 
décimo primeiro versou 
a forma como foi extinto 
o couto de Apúlia, pas-
sando esta freguesia a in-
tegrar o concelho de 
Esposende (1836).
O quadro número doze 
foi recriado o movimen-
to para a criação de um 
concelho com sede em 
Apúlia, com a partir da 
Reforma Administrativa 
de 1836 e o 13.º quadro 
aludiu à anexação de no-
vas freguesias e �ixação 
do concelho de Esposen-
de. O 14.º quadro evocou 
António Rodrigues, o 

15.º a criação, em Espo-
sende, do Julgado Muni-
cipal, e o quadro seguin-
te aludiu à criação da Co-
marca Judicial.
Na 17.º representação re-
lembrou-se o momento 
que assinalou a inaugu-
ração da ponte D. Luıś Fi-
lipe, sobre o Cávado e o 
18.º momento versou a 
implantação da Repúbli-
ca em Esposende. No 
19.º, a elevação de Espo-
sende a cidade (2 de Ju-
lho de 1993).
O 20.º quadro homena-
geou o Folclore, o conce-
lho, os trajes, os artefac-
tos, as formas de cantar e 
dançar, as formas de usar 
e de fazer, os usos e cos-
tumes da terra, onde se 
incluıám a forma de ves-
tir antiga.
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Barcelos comemorou es-
ta quarta-feira, 31 de 
agosto, 94 anos de eleva-
ção a Cidade. Este ato 
aconteceu por decreto, 
em 1928, deixando os 
barcelenses cheios de ale-
gria e contentamento 
que, nesse mesmo dia, or-
ganizaram uma “grandi-
osa” marcha luminosa pe-
las ruas da cidade.
A abertura desta cerimó-
nia esteve a cargo do Con-
servatório de Música de 
Barcelos, que brindou os 
presentes com um mo-
mento musical ao piano 
pela prof. Eugénia Mou-
ra, tendo de seguida da-
do lugar a uma conferên-
cia proferida pelo Ar-
queólogo Cláudio Bro-
chado, subordinada ao te-
ma: “Barcelos – Uma Vi-
são Histórica da Eleva-
ção a Cidade”.
Nesta Sessão Solene, a Câ-
mara Municipal atribuiu 
distinções de mérito a 14 
personalidades que, nas 
mais diversas áreas de 
atividade, contribuı́ram 
para o desenvolvimento 
da comunidade.
“Uma Terra, uma Cidade, 
um Concelho são o fruto 
das suas elites, mas são 
também, e primordial-
mente, o resultado de ge-
rações de pessoas, mais 
ou menos anónimas, 
que, no seu conjunto, 
construıŕam e vão conti-
nuar a construir o tecido 
social, económico e cul-
tural das suas terras, nes-
te caso, da nossa Cidade 
e do nosso Concelho. Por 
isso mesmo, e num dia 
em que homenageamos 

alguns ilustres barcelen-
ses, o meu primeiro reco-
nhecimento vai, com to-
do o mérito e honra, para 
o Povo de Barcelos”. Foi 
desta forma que o Presi-
dente da Câmara, Mário 
Constantino, realçou a 
importância de todos os 
barcelenses na constru-
ção e desenvolvimento 
da Cidade e do Concelho, 
quando discursava no en-
cerramento da Sessão So-
lene comemorativa do 
94º aniversário de eleva-
ção de Barcelos à catego-
ria da Cidade.
Mário Constantino apro-
veitou a ocasião para sau-
dar “sem exceção os pro-
tagonistas polıt́icos que 
pensaram e geriram a ci-
dade, que todos eles te-
rão querido o melhor pa-
ra Barcelos”. Para o au-
tarca, “a cidade e o con-
celho, de que tanto nos 
orgulhamos, é fruto des-
sa grande construção co-
letiva, que junta vontade, 
força, coragem, empe-

nho, criatividade e traba-
lho, muito trabalho”.
Aproveitando a sessão, 
Mário Constantino fez 
um breve balanço dos se-
us primeiros dez meses 
de mandato. A�irmando 
que o trabalho do novo 
Executivo está a cumprir 
os compromissos assu-
midos na campanha elei-
toral, o edil assegurou 
que “apesar das di�icul-
dades que fomos encon-
trando no caminho, o ba-
lanço que fazemos é bas-
tante positivo”.  Assim, re-
feriu o autarca, já é possı-́
vel “descarregar do ca-
derno de encargos”, algu-
mas das promessas rea-
lizadas, salientando o lan-
çamento do Programa 
Novos Caminhos, que vi-
sa erradicar de vez com 
os caminhos em terra ba-
tida, o lançamento da em-
preitada de requali�ica-
ção da Estrada 505, que 
liga Barcelinhos às Car-
valhas, “um velho e justo 
anseio das populações, e 

cuja obra arranca já no 
inıćio de setembro” e o ul-
timar do processo “que 
levará ao lançamento do 
concurso público inter-
nacional para o fecho da 
Circular Urbana, outra 
das obras eternamente 
adiadas”.
No setor da Educação, o 
presidente da Câmara 
con�irmou que “já foi reti-
rado o amianto nas co-
berturas de 16 edifıć ios 
escolares” e anunciou 
que no inıćio do ano leti-
vo a Câmara Municipal 
vai colocar à disposição 
de todos os alunos do 9º 
ao 12º ano, “uma ferra-
menta – a chamada Esco-
la Digital - plataforma 
que o Municıṕio adqui-
riu, que permite acesso li-
vre dos alunos a manua-
is, testes e outros conte-
údos educacionais. Des-
ta forma, os nossos jo-
vens passam a dispor de 
melhores condições pa-
ra que tenham sucesso 
educativo, e �icam em pé 

de igualdade com o que 
de melhor já existe no en-
sino”, enfatizou.
Prosseguindo no balan-
ço do trabalho feito, Má-
rio Constantino desta-
cou “a prestação de ser-
viços para a limpeza de 
infestantes do Rio, e a fu-
tura adjudicação da em-
preitada de construção 
dos Passadiços do Cáva-
do”. 
Na área da saúde, Mário 
Constantino anunciou 
que “muito em breve, fe-
charemos a aquisição 
dos terrenos para a cons-
trução do Novo Hospital 
de Barcelos, numa de-
monstração e sinal claro 
ao Governo de que não 
abdicaremos desse tão 
importante e necessário 
equipamento de Saúde”.
O autarca lembrou tam-
bém que no setor da 
Ação Social, o municıṕio 
triplicou o apoio às famı-́
lias carenciadas na com-
pra de medicamentos, e 
atualizou os limites dos 

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Barcelos assinalou 94 anos de cidade
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valores de renda de casa, 
“possibilitando que mais 
agregados familiares pos-
sam aceder a esses apoi-
os”. Entretanto, “prosse-
gue o processo que leva-
rá ao investimento de 16 
milhões de euros, em ha-
bitação social, dando 
cumprimento ao 1º Dire-
ito, no âmbito do proto-
colo que assinamos com 
o IRHU, uma iniciativa 
vinda do Executivo ante-
rior e que nós estamos a 
implementar”.
No Desporto, o edil anun-
ciou que “deve iniciar ain-
da este ano a obra de 
construção de dois relva-
dos junto ao estádio Cida-
de de Barcelos”, e duran-
te o mês de setembro se-
rá inaugurado o pavilhão 
polidesportivo de Adães, 
“após obras de bene�icia-
ção, já que depois de 
construı́do esteve, la-
mentavelmente, fechado 
e a degradar-se mais de 
12 anos”.
Perante uma plateia on-
de estavam muitos presi-
dentes de Junta de Fre-
guesia, Mário Constanti-
no assegurou que os au-
tarcas locais são parcei-
ros privilegiados do Mu-
nicı́pio. O autarca real-
çou que, tal como havia si-
do prometido, foram au-
mentadas “as comparti-
cipações �inanceiras às 
Juntas, sendo que, agora, 
a relação Municıṕio/Au-
tarquias locais é regula-

da por contratos interad-
ministrativos, que resul-
tam numa completa 
transparência processu-
al”.
Ao nıv́el do Urbanismo, o 
presidente da Câmara 
a�irmou que é intenção 
do Municıṕio “concluir o 
mais rapidamente possı-́
vel a revisão do PDM, pe-
se embora os atrasos que 
se veri�icaram”. Por ou-
tro lado, Mário Constan-
tino salientou que nunca 
como agora “estão a en-
trar tantos pedidos de 
processos de loteamento 
e construção, um bom si-
nal do dinamismo eco-
nómico do setor, e que já 
nos obrigou a lançar con-
curso público de recru-
tamento de mais recur-
sos humanos”.
Mário Constantino �ina-
lizou deixando palavras 
de gratidão e de apreço 
às personalidades home-
nageadas.
“O nosso reconhecimen-
to aos que já não estão 
junto de nós, porque em-
bora personagens muito 
diferentes e com ativida-
des muito distintas, na 
verdade, cada um há sua 
maneira, deixou um lega-
do que muito nos orgu-
lha. A� s personalidades 
que, felizmente, ainda es-
tão entre nós, e que hoje 
também foram condeco-
radas, quero, em nome 
de todos os barcelenses, 
deixar um agradecimen-

to pelo exemplo que cons-
tituem para a nossa soci-
edade. Com efeito e de 
igual modo, todos vocês 
têm percursos de vida di-
ferenciados, com ativi-
dades diversas, com per-
cursos académicos e pro-
�issionais distintos, mas 
todos, sem exceção, com 
grandes serviços presta-
dos à sociedade, exem-
plos vivos de que a garra, 
a determinação, a perse-
verança, o arrojo, a cria-
tividade e o trabalho, são 
a garantia e a receita pa-
ra o desenvolvimento cul-
tural, social e económico 
da vida da nossa comuni-
dade. Bem hajam e muito 
obrigado pelo exemplo, 
pela dedicação e pelo 
contributo que deram pa-
ra a valorização e autoes-
tima da nossa cidade e 
do nosso concelho”, para-

benizou o autarca.
As cerimónias das come-
morações dos 94 anos de 
elevação de Barcelos a Ci-
dade, encerraram com 
um concerto da Orques-
tra do Distrito de Braga, 
no largo Dr. José Novais.

 Os homenageados 

Medalha	 de	 Honra	 da	
Cidade	 de	 Barcelos	
(grau	ouro)
Rosa Ramalho (a tı́tulo 
póstumo)

Medalha	 de	 Mérito	
(grau	prata)
Padre Doutor Abel Var-
zim da Cunha e Silva (a tı-́
tulo póstumo); Dr. Adal-
berto Manuel da Fonseca 
Neiva de Oliveira (em-
presário); Ana Sousa 
(empresária); Professor 

Doutor António Tomé 
Costa Pereira (Médico gi-
necologista); Francisco 
Dias da Silva (empresá-
rio e dirigente desporti-
vo); Doutor João Joa-
quim Martins Pimenta 
(Médico dentista); José 
Macedo Gomes (conhe-
cido por Sr. José da Colo-
nial) – (a tı́tulo póstu-
mo); José Manuel Vilas 
Boas Ferreira (empresá-
rio); José Simões de Sou-
sa (conhecido por Sr. Jo-
sé da Bagoeira) – (a tıt́u-
lo póstumo); Maria da 
Conceição Martins Dias 
(empresária); Doutora 
Renata Gomes (cientis-
ta).

Medalha	 de	 Bons	 Ser-
viços	(grau	prata)
Eng.º. Ivo da Rocha Boa-
ventura; José Ribeiro (a 
tıt́ulo póstumo).
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Barcelos comemorou es-
ta quarta-feira, 31 de 
agosto, 94 anos de eleva-
ção a Cidade. Este ato 
aconteceu por decreto, 
em 1928, deixando os 
barcelenses cheios de ale-
gria e contentamento 
que, nesse mesmo dia, or-
ganizaram uma “grandi-
osa” marcha luminosa pe-
las ruas da cidade.
A abertura desta cerimó-
nia esteve a cargo do Con-
servatório de Música de 
Barcelos, que brindou os 
presentes com um mo-
mento musical ao piano 
pela prof. Eugénia Mou-
ra, tendo de seguida da-
do lugar a uma conferên-
cia proferida pelo Ar-
queólogo Cláudio Bro-
chado, subordinada ao te-
ma: “Barcelos – Uma Vi-
são Histórica da Eleva-
ção a Cidade”.
Nesta Sessão Solene, a Câ-
mara Municipal atribuiu 
distinções de mérito a 14 
personalidades que, nas 
mais diversas áreas de 
atividade, contribuı́ram 
para o desenvolvimento 
da comunidade.
“Uma Terra, uma Cidade, 
um Concelho são o fruto 
das suas elites, mas são 
também, e primordial-
mente, o resultado de ge-
rações de pessoas, mais 
ou menos anónimas, 
que, no seu conjunto, 
construıŕam e vão conti-
nuar a construir o tecido 
social, económico e cul-
tural das suas terras, nes-
te caso, da nossa Cidade 
e do nosso Concelho. Por 
isso mesmo, e num dia 
em que homenageamos 

alguns ilustres barcelen-
ses, o meu primeiro reco-
nhecimento vai, com to-
do o mérito e honra, para 
o Povo de Barcelos”. Foi 
desta forma que o Presi-
dente da Câmara, Mário 
Constantino, realçou a 
importância de todos os 
barcelenses na constru-
ção e desenvolvimento 
da Cidade e do Concelho, 
quando discursava no en-
cerramento da Sessão So-
lene comemorativa do 
94º aniversário de eleva-
ção de Barcelos à catego-
ria da Cidade.
Mário Constantino apro-
veitou a ocasião para sau-
dar “sem exceção os pro-
tagonistas polıt́icos que 
pensaram e geriram a ci-
dade, que todos eles te-
rão querido o melhor pa-
ra Barcelos”. Para o au-
tarca, “a cidade e o con-
celho, de que tanto nos 
orgulhamos, é fruto des-
sa grande construção co-
letiva, que junta vontade, 
força, coragem, empe-

nho, criatividade e traba-
lho, muito trabalho”.
Aproveitando a sessão, 
Mário Constantino fez 
um breve balanço dos se-
us primeiros dez meses 
de mandato. A�irmando 
que o trabalho do novo 
Executivo está a cumprir 
os compromissos assu-
midos na campanha elei-
toral, o edil assegurou 
que “apesar das di�icul-
dades que fomos encon-
trando no caminho, o ba-
lanço que fazemos é bas-
tante positivo”.  Assim, re-
feriu o autarca, já é possı-́
vel “descarregar do ca-
derno de encargos”, algu-
mas das promessas rea-
lizadas, salientando o lan-
çamento do Programa 
Novos Caminhos, que vi-
sa erradicar de vez com 
os caminhos em terra ba-
tida, o lançamento da em-
preitada de requali�ica-
ção da Estrada 505, que 
liga Barcelinhos às Car-
valhas, “um velho e justo 
anseio das populações, e 

cuja obra arranca já no 
inıćio de setembro” e o ul-
timar do processo “que 
levará ao lançamento do 
concurso público inter-
nacional para o fecho da 
Circular Urbana, outra 
das obras eternamente 
adiadas”.
No setor da Educação, o 
presidente da Câmara 
con�irmou que “já foi reti-
rado o amianto nas co-
berturas de 16 edifıć ios 
escolares” e anunciou 
que no inıćio do ano leti-
vo a Câmara Municipal 
vai colocar à disposição 
de todos os alunos do 9º 
ao 12º ano, “uma ferra-
menta – a chamada Esco-
la Digital - plataforma 
que o Municıṕio adqui-
riu, que permite acesso li-
vre dos alunos a manua-
is, testes e outros conte-
údos educacionais. Des-
ta forma, os nossos jo-
vens passam a dispor de 
melhores condições pa-
ra que tenham sucesso 
educativo, e �icam em pé 

de igualdade com o que 
de melhor já existe no en-
sino”, enfatizou.
Prosseguindo no balan-
ço do trabalho feito, Má-
rio Constantino desta-
cou “a prestação de ser-
viços para a limpeza de 
infestantes do Rio, e a fu-
tura adjudicação da em-
preitada de construção 
dos Passadiços do Cáva-
do”. 
Na área da saúde, Mário 
Constantino anunciou 
que “muito em breve, fe-
charemos a aquisição 
dos terrenos para a cons-
trução do Novo Hospital 
de Barcelos, numa de-
monstração e sinal claro 
ao Governo de que não 
abdicaremos desse tão 
importante e necessário 
equipamento de Saúde”.
O autarca lembrou tam-
bém que no setor da 
Ação Social, o municıṕio 
triplicou o apoio às famı-́
lias carenciadas na com-
pra de medicamentos, e 
atualizou os limites dos 
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valores de renda de casa, 
“possibilitando que mais 
agregados familiares pos-
sam aceder a esses apoi-
os”. Entretanto, “prosse-
gue o processo que leva-
rá ao investimento de 16 
milhões de euros, em ha-
bitação social, dando 
cumprimento ao 1º Dire-
ito, no âmbito do proto-
colo que assinamos com 
o IRHU, uma iniciativa 
vinda do Executivo ante-
rior e que nós estamos a 
implementar”.
No Desporto, o edil anun-
ciou que “deve iniciar ain-
da este ano a obra de 
construção de dois relva-
dos junto ao estádio Cida-
de de Barcelos”, e duran-
te o mês de setembro se-
rá inaugurado o pavilhão 
polidesportivo de Adães, 
“após obras de bene�icia-
ção, já que depois de 
construı́do esteve, la-
mentavelmente, fechado 
e a degradar-se mais de 
12 anos”.
Perante uma plateia on-
de estavam muitos presi-
dentes de Junta de Fre-
guesia, Mário Constanti-
no assegurou que os au-
tarcas locais são parcei-
ros privilegiados do Mu-
nicı́pio. O autarca real-
çou que, tal como havia si-
do prometido, foram au-
mentadas “as comparti-
cipações �inanceiras às 
Juntas, sendo que, agora, 
a relação Municıṕio/Au-
tarquias locais é regula-

da por contratos interad-
ministrativos, que resul-
tam numa completa 
transparência processu-
al”.
Ao nıv́el do Urbanismo, o 
presidente da Câmara 
a�irmou que é intenção 
do Municıṕio “concluir o 
mais rapidamente possı-́
vel a revisão do PDM, pe-
se embora os atrasos que 
se veri�icaram”. Por ou-
tro lado, Mário Constan-
tino salientou que nunca 
como agora “estão a en-
trar tantos pedidos de 
processos de loteamento 
e construção, um bom si-
nal do dinamismo eco-
nómico do setor, e que já 
nos obrigou a lançar con-
curso público de recru-
tamento de mais recur-
sos humanos”.
Mário Constantino �ina-
lizou deixando palavras 
de gratidão e de apreço 
às personalidades home-
nageadas.
“O nosso reconhecimen-
to aos que já não estão 
junto de nós, porque em-
bora personagens muito 
diferentes e com ativida-
des muito distintas, na 
verdade, cada um há sua 
maneira, deixou um lega-
do que muito nos orgu-
lha. A� s personalidades 
que, felizmente, ainda es-
tão entre nós, e que hoje 
também foram condeco-
radas, quero, em nome 
de todos os barcelenses, 
deixar um agradecimen-

to pelo exemplo que cons-
tituem para a nossa soci-
edade. Com efeito e de 
igual modo, todos vocês 
têm percursos de vida di-
ferenciados, com ativi-
dades diversas, com per-
cursos académicos e pro-
�issionais distintos, mas 
todos, sem exceção, com 
grandes serviços presta-
dos à sociedade, exem-
plos vivos de que a garra, 
a determinação, a perse-
verança, o arrojo, a cria-
tividade e o trabalho, são 
a garantia e a receita pa-
ra o desenvolvimento cul-
tural, social e económico 
da vida da nossa comuni-
dade. Bem hajam e muito 
obrigado pelo exemplo, 
pela dedicação e pelo 
contributo que deram pa-
ra a valorização e autoes-
tima da nossa cidade e 
do nosso concelho”, para-

benizou o autarca.
As cerimónias das come-
morações dos 94 anos de 
elevação de Barcelos a Ci-
dade, encerraram com 
um concerto da Orques-
tra do Distrito de Braga, 
no largo Dr. José Novais.

 Os homenageados 
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póstumo)
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(grau	prata)
Padre Doutor Abel Var-
zim da Cunha e Silva (a tı-́
tulo póstumo); Dr. Adal-
berto Manuel da Fonseca 
Neiva de Oliveira (em-
presário); Ana Sousa 
(empresária); Professor 

Doutor António Tomé 
Costa Pereira (Médico gi-
necologista); Francisco 
Dias da Silva (empresá-
rio e dirigente desporti-
vo); Doutor João Joa-
quim Martins Pimenta 
(Médico dentista); José 
Macedo Gomes (conhe-
cido por Sr. José da Colo-
nial) – (a tı́tulo póstu-
mo); José Manuel Vilas 
Boas Ferreira (empresá-
rio); José Simões de Sou-
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lo póstumo); Maria da 
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opinião

A caminhada inexo-
rável do tempo é �i-
el de uma balança 

que nos pode indicar o ca-
minho de onde vimos e pa-
ra onde vamos. 
E�  esse tempo que não pára 
que nos deve levar a parar, 
a escutar e olhar, não para 
ver se vem o comboio – em 
Esposende ele não passa, 
mas estava previsto pas-
sar a ligar Póvoa de Varzim 
a Viana do Castelo, mas al-
guém mais poderoso fez 
com que o dito fosse pas-
sar em Barcelos -, mas pa-
ra podermos re�lectir o ca-
minho que este concelho 
leva, engalanado que está 
de arraial pelo ar, com a far-
sa do nome de 15 freguesi-
as, mas que apenas 4 exis-
tem na realidade, dado 
que 11 foram extintas em 
2013 e com a agregação 
tornaram-se em Uniões de 
2 e 3 freguesias, e com er-
vas nas bermas e passeios, 
estando alguns em mau-
estado a necessitar de uma 
requali�icação, a priorida-
de são as “eiras” e uma au-
tovarredora mecânica, ina-
ugurada com pompa, mas 
que apenas limpa por “on-
de passa a procissão”; as er-
vas continuam a ornamen-
tar as bermas e passeios 
das ruas do concelho, mas 
o edil cá do burgo reconhe-
ce «que “a limpeza da cida-
de é um trabalho perma-
nente e exigente, que im-

plica a afetação de um vas-
to conjunto de recursos, 
nomeadamente de pesso-
as para a sua execução”. De 
facto, uma das tarefas mais 
complexas e contıńuas en-
volve a remoção de ervas 
infestantes do espaço pú-
blico, realidade a que não 
está alheia a instabilidade 
climática veri�icada na pri-
mavera, e mesmo no inıćio 
do verão, com perıódos de 
chuva e de sol com calor, o 
que favorece o desenvolvi-
mento de ervas infestan-
tes.». E pronto, após esta 
“lição” de agricultura, qual 
Sousa Veloso qual quê no 
“Tv Rural”, �icamos a saber 
que a culpa das ervas cres-
cerem é do clima… Mas o 
nosso “Perfeito” não pára e 
continua o seu solilóquio 
de auto-elogio «“estamos 
a dar mais um signi�icativo 
passo na melhoria dos ser-
viços de limpeza pública, 
uma vez que poderemos li-
bertar recursos humanos 
para ações de limpeza nou-
tros locais da cidade, nome-
adamente onde a máquina 
varredora não consegue 
aceder, mantendo sempre 
a coerência das polı́ticas 
de sustentabilidade ambi-
ental e de saúde pública 
que têm pautado as nossas 
decisões e as nossas estra-
tégias. A e�icácia de um 
equipamento desta natu-
reza constitui, por isso, 
uma mais-valia”, a�iança, 
“e contribui também para 
o cumprimento dos Objeti-
vos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)”.». 
Mas as ervas lá continuam 
a ornamentar as bermas 
das ruas da cidade e aldei-
as deste concelho que está 
a comemorar 450 anos.
Nas últimas semanas cá pe-
lo burgo foi tema de inter-
venção pública a questão 
relativa ao imobiliário e a 
especulação ao redor da 
construção de habitação 
no concelho.
Baseando-se num estudo 

da “Idealista” foi dada à es-
tampa uma notı́cia, pelo 
jornal digital E24, de que a 
procura de casas no litoral 
com praia esteve em alta 
tendo subido em 45 conce-
lhos do litoral português, 
entre Maio de 2021 e Maio 
de 2022, destacando a notı-́
cia que o concelho de Espo-
sende viu descer a procura 
de casas em 31,9%, lide-
rando esta classi�icação a 
nıv́el nacional seguido de 
Grândola, com 24,9%, e de 
Alcácer do Sal, com 18,1%.
Com base nestes dados as 
redes sociais entraram em 
ebulição polı́tica cá pelo 
burgo, com uns a chamar a 
atenção para este estudo e 
as conclusões relatadas, e 
outros, entre os quais o 
“Perfeito” cá da terra, a des-
valorizar o estudo e a sua 
credibilidade.
O facto é que estudos são 
estudos e cada um que 
lhes dê o valor que enten-
der. Agora o que não se po-
de, como fez o edil espo-
sendense, é pôr em causa a 
credibilidade de um estu-
do e por outro lado dar es-
pecial relevo, com direito a 
publicação no “jornal da ca-
serna”, um outro estudo, di-
v u l g a d o  p e l o  J o r n a l 
“Expresso”, na edição de 5 
de Agosto, que como o edil 
entende que é mais favorá-
vel às polıt́icas do Municı-́
pio já tem toda a credibili-
dade e direito a publicação 
institucional por parte da 
Câmara Municipal. 
Diz o “jornal da caserna” 
da Câmara Municipal que 
esse estudo publicado pe-
lo “Expresso” refere que 
«Esposende é o municıṕio 
do paıś onde o tempo mé-
dio de venda de imóveis é 
mais reduzido. A informa-
ção é comprovada pela 
Con�idencial Imobiliário, 
tendo por base os dados 
do primeiro semestre des-
te ano. Na lista das dez loca-
lidades mais procuradas 
para a compra de casa, 

Esposende é o municıṕio lı-́
der do paıś.». E como a Câ-
mara Municipal de Espo-
sende parece ser mais um 
promotor imobiliário do 
que uma entidade ao ser-
viço da população e com a 
obrigação de desenhar po-
lıt́icas públicas que vão de 
encontro às necessidades 
dos seus residentes, vem 
provar a «crescente atrati-
vidade do território corro-
borada pela elevada pro-
cura de habitação no con-
celho», aproveitando para 
referir que «Esposende foi 
o segundo municıṕio que 
mais cresceu na zona nor-
te do paıś, de acordo com 
os Censos de 2021» e 
acrescenta que «A lideran-
ça de Esposende no mer-
cado imobiliário não é de 
agora. Embora os dados re-
feridos digam respeito aos 
primeiros seis meses de 
2022, a procura de casa no 
concelho vinha-se man-
tendo elevada, com parti-
cular incidência nos últi-
mos anos. A este facto não 
é alheia a qualidade de vi-
da que Esposende garante, 
a que acresce a oferta de 
um conjunto de equipa-
mentos e infraestruturas, 
a garantia de emprego e to-
das as condições atrativas 
que o território oferece.».
Sobre esta palração polıt́i-
ca do edil não vou tecer 
qualquer comentário, ape-
nas irei apresentar alguns 
factos: 
1 – População dos Censos 
2021 comparado com 
2011: O concelho tem ma-
is 884 residentes. Por esca-
lão etário há menos 878 re-
sidentes dos 0-14 anos; 
dos 15-24 anos há menos 
375; dos 25-64 anos (ida-
de activa) tem mais 145 re-
sidentes; por �im com mais 
de 65 anos há um aumento 
de 1992 residentes. Por is-
so, não fosse um aumento 
tão elevado de residentes 
com mais de 65 anos e o 
que tıńhamos era o conce-

lho a perder residentes, e 
fala o principal responsá-
vel desta terra em boas po-
lıt́icas..., sim, para captar 
reformados, que têm o di-
reito de viver onde que-
rem. 
2 -  Relativamente ao imo-
biliário, que esse deveria 
ser a preocupação princi-
pal da Câmara Municipal, 
sendo certo que os cofres 
municipais �icam bem re-
cheados com todas as ta-
xas, licenças e impostos 
que cobra para gastar em 
festas, festanças, eiras e 
muros pintados…, o Bloco 
de Esquerda de Esposende 
apresentou uns números 
interessantes recolhidos 
do INE.
Esses dados dizem-nos 
que sem gastar em mais na-
da o seu salário os espo-
sendenses demoram, em 
2022, 22 anos para pagar 
uma casa com 100m2:
- Em 2019 o esforço para 
pagar a casa era de 13 
anos;
- Em 2020 o esforço era de 
14 anos;
- Em 2021 o esforço era de 
19 anos;
- Em 2022, por projecção, 
o esforço é de 22 anos.
Ainda com dados recolhi-
dos do INE pode-se aferir a 
quem são dirigidas as tão 
propaladas polı́ticas pú-
blicas implementadas pe-
lo municıṕio e quem mais 
�ica a ganhar: Em 2019 o 
concelho de Esposende ti-
nha um valor médio de 
1098€/m2, em 2020 de 
1224€/m2, em 2021 ron-
da os 1800€/m2 e em 
2022 �icará perto dos 
2000€/m2 (números dos 
primeiros trimestres dos 
anos). 
Mas o aumento dos rendi-
mentos dos esposenden-
ses não acompanhou a es-
peculação imobiliária, po-
is situava-se em 2019 (em 
termos brutos) nos 8767€ 
anuais, sendo em 2022 de 
cerca de 9411€ anuais.

“PENSAR	ESPOSENDE	XIX”

Laurentino	Regado om mais de metade do paıś em seca Csevera (55% do paıś), são inúmeros 
os municıṕios que têm tentado cons-

ciencializar os seus habitantes para a redu-
ção do consumo de água e são também vári-
os os municıṕios que têm aplicado restri-
ções ao uso de água, nomeadamente a proi-
bição de rega de hortas, jardins e parques, 
bem como a lavagem de automóveis e pas-
seios.

Apesar de ser cada vez mais importante sen-
sibilizar as populações para a poupança de 
água, é também importante garantir que se 
desperdice o mıńimo possıv́el do recurso du-
rante a sua captação, tratamento, armaze-
namento e distribuição. No entanto, atual-
mente, grande parte das entidades gestoras 
de água nos municıṕios nacionais apresen-
tam taxas muito elevadas de água não fatu-
rada, que são originadas maioritariamente 

por desperdıćios avultados de água (as Câ-
maras Municipais são a entidade gestora na 
esmagadora maioria dos concelhos portu-
gueses).

A Entidade Reguladora dos Serviços de 
A� guas e Resıd́uos (ERSAR), classifica o ser-
viço em três categorias consoante a percen-
tagem de água não faturada: boa qualidade 
de serviço nos municıṕios com percenta-
gem de água não faturada inferior a 20%; 
mediana qualidade de serviço nos municı-́
pios com percentagem de água não faturada 
inferior a 30% e superior a 20%; e insatisfa-
tória qualidade de serviço nos municıṕios 
com percentagem de água não faturada su-
perior a 30%. Em 2020 a esmagadora maio-
ria dos municı́pios portugueses estavam 
classificados na última categoria. Importa 
referir que uma boa parte dos municıṕios 
com maior fatia de água não faturada por 
parte das entidades gestoras são concelhos 
onde foram reportadas situações graves no 
que toca ao abastecimento de água durante 
este verão.

Uma das principais causas do elevado des-
perdıćio de água nos serviços de abasteci-
mento, que se verifica em Portugal, está rela-
cionada com a reduzida manutenção e rea-
bilitação de condutas de água. Entre 2016 e 
2020, o nıv́el de reabilitação de condutas 
tem sido sistematicamente insatisfatório, 

com apenas 0,2% das condutas reabilitadas 
anualmente no serviço em alta e 0,6% no 
serviço em baixa.

Estes números são preocupantes e revelam 
uma degradação da infraestrutra pública de 
distribuição de água, com claros prejuıźos 
para o ambiente. Não basta impor aos cida-
dãos uma maior consciencialização no con-
sumo de água, é importante que o exemplo 
comece nos próprios municıṕios e entida-
des gestoras.

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura

www.nsemanario.pt

CERTIFICO que, a s. 10 e seguintes, do livro n.º 266-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de dezasseis de agosto corrente, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual SEBASTIÃO 
VAREIRO MARQUES (NIF 142 469 335) e mulher MARIA ADELAIDE DE BARROS PAQUETE, que também usa e é 
conhecida por MARIA ADELAIDE BARROS PAQUETE (NIF 142 469 360), casados sob o regime da comunhão geral, 
ambos naturais da freguesia e concelho de Esposende, residentes na Travessa dos Pescadores, n.º 75, em 
Esposende, na atual União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, 
DECLARARAM:----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte bem imóvel:-----------------------------
Prédio urbano, composto por casa térrea com terreno de logradouro, destinado a habitação, com a superfície 
coberta de trinta metros quadrados e descoberta de trinta metros quadrados, situado na Travessa dos Pescadores, 
n.º 66, em Esposende, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o número MIL E QUARENTA E QUATRO / 
ESPOSENDE, e aí registado, a favor de Lúcia de Jesus Graça, divorciada, residente que foi na dita extinta freguesia de 
Esposende, pela apresentação dois, de dezasseis de julho de mil novecentos e quarenta e cinco, inscrito na matriz 
sob o artigo 102,  daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 76 urbano da extinta freguesia de 
Esposende, desconhecendo, porém, o artigo da antiga matriz rústica no qual o mesmo foi implantado, com o valor 
patrimonial e igual atribuído de oito mil oitocentos e noventa e um euros e quarenta cêntimos. Que o referido prédio 
sempre teve aquela área e composição, e que o mesmo nunca sofreu quaisquer obras de remodelação, 
reconstrução, ampliação ou quaisquer outras desde a sua edicação, nem sofreu qualquer anexação ou 
desanexação, mantendo, desde a sua construção a sua estrutura e conguração originais. Que pretendendo efetuar a 

seu favor o registo de aquisição do identicado prédio urbano, não dispõem de título formal para a dedução do trato 
sucessivo a partir da titular inscrita. Que, todavia, o dito prédio lhes pertence, porquanto o mesmo foi adjudicado ao 
aqui primeiro outorgante por escritura de par tilha outorgada aos dezanove de junho de mil novecentos e setenta e 
nove, a exarada a folhas noventa e uma e seguintes, do livro de “Escrituras Diversas” número C-quinze, do extinto 
Cartório Notarial de Esposende, feita por óbito de Belmiro do Rosário, naquela escritura identicado como verba um. 
Que porém, o referido autor da herança Belmiro do Rosário e mulher Belmira do Sacramento Narcisa, casados que 
foram no regime da comunhão geral de bens, adquiriram o citado prédio – artigo 76 urbano da extinta freguesia de 
Esposende – por compra feita à referida titular inscrita Lúcia de Jesus Graça, em data que não sabem precisar, mas 
sabem ter sido no ano de mil novecentos e quarenta e seis, sendo que feitas as necessárias buscas, em diversos 
Cartórios Notariais e Serviço de Finanças competentes, não foi possível encontrar o referido título de aquisição 
intermédio, pelo que se presume que a referida compra tenha sido meramente verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, e assim, vendo-se impossibilitados de proceder ao competente registo. Que, por virtude da referida escritura 
de partilha os ora justicantes, possuem o prédio acima identicado como seus exclusivos proprietários, em nomes 
próprios, tendo sido eles que gozaram todas as utilidades por ele proporcionadas, nomeadamente habitando o 
prédio, pagando os respetivos encargos, fazendo obras de conservação e manutenção, com o ânimo de quem 
exerce direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o ostensivamente, e sem 
oposição de quem quer que seja, posse essa de boa-fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacíca, porque sem 
violência, contínua e pública, por ser exercida sem interrupção e de modo a ser conhecida pelos interessados, o que 
conduziu à aquisição por USUCAPIÃO do direito de propriedade do identicado prédio, o que invocam para efeitos de 
reatamento do trato sucessivo e respetivo registo de aquisição a seu favor junto da competente Conservatória do 
Registo Predial.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.---------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.----------------------------------------------------------------
Esposende, 16 de agosto de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2157/2022                   
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opinião

A caminhada inexo-
rável do tempo é �i-
el de uma balança 

que nos pode indicar o ca-
minho de onde vimos e pa-
ra onde vamos. 
E�  esse tempo que não pára 
que nos deve levar a parar, 
a escutar e olhar, não para 
ver se vem o comboio – em 
Esposende ele não passa, 
mas estava previsto pas-
sar a ligar Póvoa de Varzim 
a Viana do Castelo, mas al-
guém mais poderoso fez 
com que o dito fosse pas-
sar em Barcelos -, mas pa-
ra podermos re�lectir o ca-
minho que este concelho 
leva, engalanado que está 
de arraial pelo ar, com a far-
sa do nome de 15 freguesi-
as, mas que apenas 4 exis-
tem na realidade, dado 
que 11 foram extintas em 
2013 e com a agregação 
tornaram-se em Uniões de 
2 e 3 freguesias, e com er-
vas nas bermas e passeios, 
estando alguns em mau-
estado a necessitar de uma 
requali�icação, a priorida-
de são as “eiras” e uma au-
tovarredora mecânica, ina-
ugurada com pompa, mas 
que apenas limpa por “on-
de passa a procissão”; as er-
vas continuam a ornamen-
tar as bermas e passeios 
das ruas do concelho, mas 
o edil cá do burgo reconhe-
ce «que “a limpeza da cida-
de é um trabalho perma-
nente e exigente, que im-

plica a afetação de um vas-
to conjunto de recursos, 
nomeadamente de pesso-
as para a sua execução”. De 
facto, uma das tarefas mais 
complexas e contıńuas en-
volve a remoção de ervas 
infestantes do espaço pú-
blico, realidade a que não 
está alheia a instabilidade 
climática veri�icada na pri-
mavera, e mesmo no inıćio 
do verão, com perıódos de 
chuva e de sol com calor, o 
que favorece o desenvolvi-
mento de ervas infestan-
tes.». E pronto, após esta 
“lição” de agricultura, qual 
Sousa Veloso qual quê no 
“Tv Rural”, �icamos a saber 
que a culpa das ervas cres-
cerem é do clima… Mas o 
nosso “Perfeito” não pára e 
continua o seu solilóquio 
de auto-elogio «“estamos 
a dar mais um signi�icativo 
passo na melhoria dos ser-
viços de limpeza pública, 
uma vez que poderemos li-
bertar recursos humanos 
para ações de limpeza nou-
tros locais da cidade, nome-
adamente onde a máquina 
varredora não consegue 
aceder, mantendo sempre 
a coerência das polı́ticas 
de sustentabilidade ambi-
ental e de saúde pública 
que têm pautado as nossas 
decisões e as nossas estra-
tégias. A e�icácia de um 
equipamento desta natu-
reza constitui, por isso, 
uma mais-valia”, a�iança, 
“e contribui também para 
o cumprimento dos Objeti-
vos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)”.». 
Mas as ervas lá continuam 
a ornamentar as bermas 
das ruas da cidade e aldei-
as deste concelho que está 
a comemorar 450 anos.
Nas últimas semanas cá pe-
lo burgo foi tema de inter-
venção pública a questão 
relativa ao imobiliário e a 
especulação ao redor da 
construção de habitação 
no concelho.
Baseando-se num estudo 

da “Idealista” foi dada à es-
tampa uma notı́cia, pelo 
jornal digital E24, de que a 
procura de casas no litoral 
com praia esteve em alta 
tendo subido em 45 conce-
lhos do litoral português, 
entre Maio de 2021 e Maio 
de 2022, destacando a notı-́
cia que o concelho de Espo-
sende viu descer a procura 
de casas em 31,9%, lide-
rando esta classi�icação a 
nıv́el nacional seguido de 
Grândola, com 24,9%, e de 
Alcácer do Sal, com 18,1%.
Com base nestes dados as 
redes sociais entraram em 
ebulição polı́tica cá pelo 
burgo, com uns a chamar a 
atenção para este estudo e 
as conclusões relatadas, e 
outros, entre os quais o 
“Perfeito” cá da terra, a des-
valorizar o estudo e a sua 
credibilidade.
O facto é que estudos são 
estudos e cada um que 
lhes dê o valor que enten-
der. Agora o que não se po-
de, como fez o edil espo-
sendense, é pôr em causa a 
credibilidade de um estu-
do e por outro lado dar es-
pecial relevo, com direito a 
publicação no “jornal da ca-
serna”, um outro estudo, di-
v u l g a d o  p e l o  J o r n a l 
“Expresso”, na edição de 5 
de Agosto, que como o edil 
entende que é mais favorá-
vel às polıt́icas do Municı-́
pio já tem toda a credibili-
dade e direito a publicação 
institucional por parte da 
Câmara Municipal. 
Diz o “jornal da caserna” 
da Câmara Municipal que 
esse estudo publicado pe-
lo “Expresso” refere que 
«Esposende é o municıṕio 
do paıś onde o tempo mé-
dio de venda de imóveis é 
mais reduzido. A informa-
ção é comprovada pela 
Con�idencial Imobiliário, 
tendo por base os dados 
do primeiro semestre des-
te ano. Na lista das dez loca-
lidades mais procuradas 
para a compra de casa, 

Esposende é o municıṕio lı-́
der do paıś.». E como a Câ-
mara Municipal de Espo-
sende parece ser mais um 
promotor imobiliário do 
que uma entidade ao ser-
viço da população e com a 
obrigação de desenhar po-
lıt́icas públicas que vão de 
encontro às necessidades 
dos seus residentes, vem 
provar a «crescente atrati-
vidade do território corro-
borada pela elevada pro-
cura de habitação no con-
celho», aproveitando para 
referir que «Esposende foi 
o segundo municıṕio que 
mais cresceu na zona nor-
te do paıś, de acordo com 
os Censos de 2021» e 
acrescenta que «A lideran-
ça de Esposende no mer-
cado imobiliário não é de 
agora. Embora os dados re-
feridos digam respeito aos 
primeiros seis meses de 
2022, a procura de casa no 
concelho vinha-se man-
tendo elevada, com parti-
cular incidência nos últi-
mos anos. A este facto não 
é alheia a qualidade de vi-
da que Esposende garante, 
a que acresce a oferta de 
um conjunto de equipa-
mentos e infraestruturas, 
a garantia de emprego e to-
das as condições atrativas 
que o território oferece.».
Sobre esta palração polıt́i-
ca do edil não vou tecer 
qualquer comentário, ape-
nas irei apresentar alguns 
factos: 
1 – População dos Censos 
2021 comparado com 
2011: O concelho tem ma-
is 884 residentes. Por esca-
lão etário há menos 878 re-
sidentes dos 0-14 anos; 
dos 15-24 anos há menos 
375; dos 25-64 anos (ida-
de activa) tem mais 145 re-
sidentes; por �im com mais 
de 65 anos há um aumento 
de 1992 residentes. Por is-
so, não fosse um aumento 
tão elevado de residentes 
com mais de 65 anos e o 
que tıńhamos era o conce-

lho a perder residentes, e 
fala o principal responsá-
vel desta terra em boas po-
lıt́icas..., sim, para captar 
reformados, que têm o di-
reito de viver onde que-
rem. 
2 -  Relativamente ao imo-
biliário, que esse deveria 
ser a preocupação princi-
pal da Câmara Municipal, 
sendo certo que os cofres 
municipais �icam bem re-
cheados com todas as ta-
xas, licenças e impostos 
que cobra para gastar em 
festas, festanças, eiras e 
muros pintados…, o Bloco 
de Esquerda de Esposende 
apresentou uns números 
interessantes recolhidos 
do INE.
Esses dados dizem-nos 
que sem gastar em mais na-
da o seu salário os espo-
sendenses demoram, em 
2022, 22 anos para pagar 
uma casa com 100m2:
- Em 2019 o esforço para 
pagar a casa era de 13 
anos;
- Em 2020 o esforço era de 
14 anos;
- Em 2021 o esforço era de 
19 anos;
- Em 2022, por projecção, 
o esforço é de 22 anos.
Ainda com dados recolhi-
dos do INE pode-se aferir a 
quem são dirigidas as tão 
propaladas polı́ticas pú-
blicas implementadas pe-
lo municıṕio e quem mais 
�ica a ganhar: Em 2019 o 
concelho de Esposende ti-
nha um valor médio de 
1098€/m2, em 2020 de 
1224€/m2, em 2021 ron-
da os 1800€/m2 e em 
2022 �icará perto dos 
2000€/m2 (números dos 
primeiros trimestres dos 
anos). 
Mas o aumento dos rendi-
mentos dos esposenden-
ses não acompanhou a es-
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“PENSAR	ESPOSENDE	XIX”

Laurentino	Regado om mais de metade do paıś em seca Csevera (55% do paıś), são inúmeros 
os municıṕios que têm tentado cons-

ciencializar os seus habitantes para a redu-
ção do consumo de água e são também vári-
os os municıṕios que têm aplicado restri-
ções ao uso de água, nomeadamente a proi-
bição de rega de hortas, jardins e parques, 
bem como a lavagem de automóveis e pas-
seios.

Apesar de ser cada vez mais importante sen-
sibilizar as populações para a poupança de 
água, é também importante garantir que se 
desperdice o mıńimo possıv́el do recurso du-
rante a sua captação, tratamento, armaze-
namento e distribuição. No entanto, atual-
mente, grande parte das entidades gestoras 
de água nos municıṕios nacionais apresen-
tam taxas muito elevadas de água não fatu-
rada, que são originadas maioritariamente 

por desperdıćios avultados de água (as Câ-
maras Municipais são a entidade gestora na 
esmagadora maioria dos concelhos portu-
gueses).

A Entidade Reguladora dos Serviços de 
A� guas e Resıd́uos (ERSAR), classifica o ser-
viço em três categorias consoante a percen-
tagem de água não faturada: boa qualidade 
de serviço nos municıṕios com percenta-
gem de água não faturada inferior a 20%; 
mediana qualidade de serviço nos municı-́
pios com percentagem de água não faturada 
inferior a 30% e superior a 20%; e insatisfa-
tória qualidade de serviço nos municıṕios 
com percentagem de água não faturada su-
perior a 30%. Em 2020 a esmagadora maio-
ria dos municı́pios portugueses estavam 
classificados na última categoria. Importa 
referir que uma boa parte dos municıṕios 
com maior fatia de água não faturada por 
parte das entidades gestoras são concelhos 
onde foram reportadas situações graves no 
que toca ao abastecimento de água durante 
este verão.

Uma das principais causas do elevado des-
perdıćio de água nos serviços de abasteci-
mento, que se verifica em Portugal, está rela-
cionada com a reduzida manutenção e rea-
bilitação de condutas de água. Entre 2016 e 
2020, o nıv́el de reabilitação de condutas 
tem sido sistematicamente insatisfatório, 

com apenas 0,2% das condutas reabilitadas 
anualmente no serviço em alta e 0,6% no 
serviço em baixa.

Estes números são preocupantes e revelam 
uma degradação da infraestrutra pública de 
distribuição de água, com claros prejuıźos 
para o ambiente. Não basta impor aos cida-
dãos uma maior consciencialização no con-
sumo de água, é importante que o exemplo 
comece nos próprios municıṕios e entida-
des gestoras.

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura

www.nsemanario.pt

CERTIFICO que, a s. 10 e seguintes, do livro n.º 266-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de dezasseis de agosto corrente, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual SEBASTIÃO 
VAREIRO MARQUES (NIF 142 469 335) e mulher MARIA ADELAIDE DE BARROS PAQUETE, que também usa e é 
conhecida por MARIA ADELAIDE BARROS PAQUETE (NIF 142 469 360), casados sob o regime da comunhão geral, 
ambos naturais da freguesia e concelho de Esposende, residentes na Travessa dos Pescadores, n.º 75, em 
Esposende, na atual União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, 
DECLARARAM:----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte bem imóvel:-----------------------------
Prédio urbano, composto por casa térrea com terreno de logradouro, destinado a habitação, com a superfície 
coberta de trinta metros quadrados e descoberta de trinta metros quadrados, situado na Travessa dos Pescadores, 
n.º 66, em Esposende, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o número MIL E QUARENTA E QUATRO / 
ESPOSENDE, e aí registado, a favor de Lúcia de Jesus Graça, divorciada, residente que foi na dita extinta freguesia de 
Esposende, pela apresentação dois, de dezasseis de julho de mil novecentos e quarenta e cinco, inscrito na matriz 
sob o artigo 102,  daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 76 urbano da extinta freguesia de 
Esposende, desconhecendo, porém, o artigo da antiga matriz rústica no qual o mesmo foi implantado, com o valor 
patrimonial e igual atribuído de oito mil oitocentos e noventa e um euros e quarenta cêntimos. Que o referido prédio 
sempre teve aquela área e composição, e que o mesmo nunca sofreu quaisquer obras de remodelação, 
reconstrução, ampliação ou quaisquer outras desde a sua edicação, nem sofreu qualquer anexação ou 
desanexação, mantendo, desde a sua construção a sua estrutura e conguração originais. Que pretendendo efetuar a 

seu favor o registo de aquisição do identicado prédio urbano, não dispõem de título formal para a dedução do trato 
sucessivo a partir da titular inscrita. Que, todavia, o dito prédio lhes pertence, porquanto o mesmo foi adjudicado ao 
aqui primeiro outorgante por escritura de par tilha outorgada aos dezanove de junho de mil novecentos e setenta e 
nove, a exarada a folhas noventa e uma e seguintes, do livro de “Escrituras Diversas” número C-quinze, do extinto 
Cartório Notarial de Esposende, feita por óbito de Belmiro do Rosário, naquela escritura identicado como verba um. 
Que porém, o referido autor da herança Belmiro do Rosário e mulher Belmira do Sacramento Narcisa, casados que 
foram no regime da comunhão geral de bens, adquiriram o citado prédio – artigo 76 urbano da extinta freguesia de 
Esposende – por compra feita à referida titular inscrita Lúcia de Jesus Graça, em data que não sabem precisar, mas 
sabem ter sido no ano de mil novecentos e quarenta e seis, sendo que feitas as necessárias buscas, em diversos 
Cartórios Notariais e Serviço de Finanças competentes, não foi possível encontrar o referido título de aquisição 
intermédio, pelo que se presume que a referida compra tenha sido meramente verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, e assim, vendo-se impossibilitados de proceder ao competente registo. Que, por virtude da referida escritura 
de partilha os ora justicantes, possuem o prédio acima identicado como seus exclusivos proprietários, em nomes 
próprios, tendo sido eles que gozaram todas as utilidades por ele proporcionadas, nomeadamente habitando o 
prédio, pagando os respetivos encargos, fazendo obras de conservação e manutenção, com o ânimo de quem 
exerce direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o ostensivamente, e sem 
oposição de quem quer que seja, posse essa de boa-fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacíca, porque sem 
violência, contínua e pública, por ser exercida sem interrupção e de modo a ser conhecida pelos interessados, o que 
conduziu à aquisição por USUCAPIÃO do direito de propriedade do identicado prédio, o que invocam para efeitos de 
reatamento do trato sucessivo e respetivo registo de aquisição a seu favor junto da competente Conservatória do 
Registo Predial.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.---------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.----------------------------------------------------------------
Esposende, 16 de agosto de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2157/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 31/2022 de 02/setembro/2022
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No âmbito das comemo-
rações dos 450 anos do 
Municıṕio de Esposende, 
foi inaugurada a requali-
�icação da Praça D. Se-
bastião, obra no valor de 
250 mil euros e que pas-
sa a apresentar um mu-
ral onde estão represen-
tadas as 15 freguesias de 
Esposende, inserida no 
projeto global de requa-
li�icação do centro da ci-
dade de Esposende que 
compreende a zona en-
volvente ao mercado mu-
nicipal, o largo Rodri-
gues Sampaio e da Praça 
D. Frei Bartolomeu dos 
Mártires.
“A estátua de Lagoa Hen-
riques surge agora en-
quadrada por um mural 
que marca os 450 anos 
do Municıṕio, retratando 

o conceito de identidade 
e território que dão mote 
às comemorações”, disse 
o Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, 
Benjamim Pereira.
Para António Mendanha, 
autor do mural, o traba-
lho “reuniu os elementos 
iconográ�icos de todas as 
freguesias, preservando 
as caraterıśticas de cada 
freguesia e das suas gen-
tes. Aqui releva-se a im-
portância do fator huma-
no”. A obra tem também 
a intervenção de Nuno e 
Vânia Mendanha,
450 anos após ter atribu-
ıd́o o foral a Esposende, o 
Rei D. Sebastião, recebe 
nova homenagem do “no-
bre povoado de pescado-
res e armadores de navi-
os”, aos quais, por Carta 
Régia, no dia 19 de agos-
to de 1572, reconheceu o 
estatuto de vila e conce-

lho.
Na cerimónia de inaugu-
ração realizou-se uma en-
cenação da entrega da 
Carta Régia tendo por ba-
se o texto original. Com 
encenação de Jorge Alon-
so e Eva Fernandes, a per-
formance contou com a 

presença de atores dos di-
versos grupos de teatro 
amador do concelho, no-
meadamente: Forjães 
em Cena, GARFO (Fonte 
B o a ) ,  G A TA  ( F ã o ) , 
GATERC (Esposende) e 
Grupo de Teatro da JUM 
(Marinhas).

A interpretação musical 
e a dança estiveram a car-
go do coletivo Portinga-
loise, em colaboração 
com o ensemble Bravata 
Ventana, grupos especia-
lizados na interpretação 
musical e de dança histo-
ricamente informada. 

A Câmara de Barcelos 
anunciou esta quarta-
feira o inıćio das obras de 
requali�icação da Estra-
da Municipal (EM) 505, 
com Mário Constantino a 
pedir “desculpa” pelo 
atraso no arranque da 
empreitada.
“Estou feliz por ver con-
cretizar-se mais uma 
obra do nosso programa 
eleitoral, e mais feliz vou 
�icar porque, quando esti-
verem concluıd́os os tra-
balhos, vai acabar o mar-
tıŕio de todos os que uti-
lizam esta estrada e, �i-
nalmente, os habitantes 
das freguesias de Barce-
linhos, Alvelos, Remelhe 
e Carvalhas vão ver aten-
didas as suas preten-
sões”, a�irmou o Presi-
dente da Câmara.
Mário Constantino apro-

veitou a ocasião para “pe-
dir desculpa” por só ago-
ra se iniciarem estas 
obras, lembrando que 
houve a necessidade de 
se “esperar pelo visto do 
Tribunal de Contas”.
O Presidente pediu tam-
bém “compreensão e pa-
ciência pelos incómodos 
que os trabalhos irão cau-
sar”, mas sublinhou que 
“não há a possibilidade 
de fazer este tipo de in-
tervenções sem alguns in-
convenientes para os mo-
radores e automobilis-
tas”.
Segundo o Municıṕio, a 
empreitada vai ter um 
custo de 2 milhões e 330 
mil euros.
“O projeto contempla a 
bene�iciação de um troço 
de 5.826 km, entre a EM 
306, em Barcelinhos, e a 
EM 360-1, na freguesia 
de Carvalhas. O pavi-

mento, atualmente em 
calçada de granito e bas-
tante sinuoso, será subs-
tituıd́o por uma solução 
betuminosa”, indica a au-
tarquia.
A par da pavimentação, 
serão também, de acor-
do com a Câmara, “feitos 
trabalhos relativos à dre-
nagem de águas pluviais, 

e construıd́a uma condu-
ta de distribuição de gás 
natural, incluindo tra-
vessias e ramais, em Bar-
celinhos, com a extensão 
de cerca de 700 metros”.
“O projeto irá manter os 
passeios e baias de esta-
cionamento existentes, 
ao mesmo tempo que irá 
contemplar a criação de 

zonas de acesso a passa-
gens para peões com mo-
bilidade reduzida. Para 
acalmar a velocidade dos 
automobilistas, será cria-
da uma lomba, no inıćio 
da empreitada, na apro-
ximação ao cruzamento 
com a EM 306, em Barce-
linhos”, avisa a Câmara 
de Barcelos.

Redação
redacao@nsemanario.pt
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Carta Régia de Esposende “entregue” por
D. Sebastião em praça renovada

Câmara de Barcelos anuncia início da
requalificação da Estrada Municipal 505
Foi assinado o auto de consignação da empreitada das obras de requali�icação da estrada que liga
Barcelinhos à freguesia das Carvalhas, estando “tudo o�icialmente pronto para o inıćio dos trabalhos”.

Benjamim Pereira e Má-
rio Fernandes, Presiden-
te da Câmara Municipal e 
Presidente de Junta da 
UF de Palmeira e Curvos, 
respetivamente, acom-
panhados pela vereação 
e por Carlos Silva, Presi-
dente da Assembleia Mu-
nicipal, inauguraram a es-
tátua de homenagem ao 
emigrante que a Junta de 
Freguesia erigiu para “re-
conhecer a sua impor-
tância na sociedade e o 
seu inestimável contri-
buto para o desenvolvi-
mento local”.
Para Mário Fernandes, a 
estátua da autoria de 
Américo Abreu, preten-
de reconhecer “o esforço 

e o estoicismo de todos 
aqueles que a cada mo-
mento e perante as di�i-
culdades que o paıś cicli-
camente vai enfrentan-
do, se fazem ao mundo 
para lutar por melhores 
condições de vida para si 
e para os seus”.
O Presidente da Junta 
lembrou igualmente, os 
familiares e amigos que, 
por força desta emigra-
ção, �icaram privados da 
sua presença e da sua 
companhia, obrigando 
os que cá �icavam, a um 
esforço acrescido nas res-
ponsabilidades familia-
res. “Não é por acaso que 
a palavra 'saudade' sem-
pre esteve tão presente 
na nossa lıńgua”, vincou.
Mário Fernandes apelou 

ainda aos curvenses emi-
grados, para que mante-
nham “sempre a ligação 
à nossa terra, que cá ve-
nham sempre que possı-́
vel e que um dia possam 
regressar às suas ori-
gens”.
Já Benjamim Pereira, 
num tema “que me toca a 
mim particularmente, 
no meu coração”, recor-
dou os tempos de infân-
cia, em se despedia do 
seu pai, também ele emi-
grante durante 20 anos, 
primeiro na França e ma-
is tarde na Arábia Saudi-
ta. “Sei bem o que era a 
amargura da partida. 
Lembro-me de ser miú-
do e ir ao aeroporto dei-
xar o meu pai e vıńhamos 
todos a chorar por aı ́fo-

ra, e a angústia que era 
de sabermos que só o vol-
távamos a ver dali a um 
ano. Não havia telemóve-
is. Escrevia-se uma carti-
nha para contar as novi-
dades”, lembrou o autar-
ca.
Não esquecendo as suas 
origens e mostrando-se 
orgulhoso no esforço do 
seu pai, Benjamim Perei-
ra vincou que, “se hoje es-

tou aqui, se hoje sou Pre-
sidente da Câmara de 
Esposende, devo ao meu 
pai, devo a um emigran-
te. E foi na coragem de 
um emigrante que se re-
�letiu em mim, e se re�le-
te o sucesso de muita gen-
te no nosso concelho”.
“Está de parabéns a junta 
de freguesia que não es-
quece estes momentos”, 
�inalizou.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Curvos homenageia Emigrantes com estátua

O Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, 
Mário Constantino, e o 
Presidente da Junta da 
UF de Durrães e Tregosa, 
José Neiva Dias, inaugu-
raram no passado dia 21 
de agosto, a requali�ica-
ção da zona envolvente 
ao Santuário da Nossa Se-
nhora do Calvário e a re-
pavimentação dos aces-
sos ao local, uma obra 
“há muito necessária” pa-

ra devolver àquele espa-
ço “a dignidade que mere-
ce”. Também o pároco da 
freguesia, Manuel Brito, 
marcou presença na inau-
guração e procedeu à 
bênção do local.
Na sua intervenção, o Pre-
sidente da Câmara a�ir-
mou que este executivo 
estará “sempre disponı-́
vel, dentro das possibili-
dades da Câmara, para 
ajudar as freguesias no 
seu desenvolvimento e 
melhoramento da quali-
dade de vida dos cida-

dãos” frisando que “as 
Juntas de Freguesia são 
parceiros privilegiados, 
e que em conjunto, é ma-
is fácil encontrar solu-
ções e as melhores res-
postas para as necessi-
dades da população”.
Por sua vez, José Neiva Di-
as agradeceu ao presi-
dente da Câmara e ao exe-
cutivo o apoio prestado 
para esta obra na zona en-
volvente ao Santuário da 
Nossa Senhora do Calvá-
rio e os seus acessos, que 
teve um custo total de 

cerca de 140 mil euros, 
sendo apoiado pela Câ-

mara em cerca de 70 mil 
euros.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Santuário da Nossa Senhora do Calvário
com zona envolvente requalificada
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GATERC (Esposende) e 
Grupo de Teatro da JUM 
(Marinhas).

A interpretação musical 
e a dança estiveram a car-
go do coletivo Portinga-
loise, em colaboração 
com o ensemble Bravata 
Ventana, grupos especia-
lizados na interpretação 
musical e de dança histo-
ricamente informada. 
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da uma lomba, no inıćio 
da empreitada, na apro-
ximação ao cruzamento 
com a EM 306, em Barce-
linhos”, avisa a Câmara 
de Barcelos.
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Carta Régia de Esposende “entregue” por
D. Sebastião em praça renovada

Câmara de Barcelos anuncia início da
requalificação da Estrada Municipal 505
Foi assinado o auto de consignação da empreitada das obras de requali�icação da estrada que liga
Barcelinhos à freguesia das Carvalhas, estando “tudo o�icialmente pronto para o inıćio dos trabalhos”.

Benjamim Pereira e Má-
rio Fernandes, Presiden-
te da Câmara Municipal e 
Presidente de Junta da 
UF de Palmeira e Curvos, 
respetivamente, acom-
panhados pela vereação 
e por Carlos Silva, Presi-
dente da Assembleia Mu-
nicipal, inauguraram a es-
tátua de homenagem ao 
emigrante que a Junta de 
Freguesia erigiu para “re-
conhecer a sua impor-
tância na sociedade e o 
seu inestimável contri-
buto para o desenvolvi-
mento local”.
Para Mário Fernandes, a 
estátua da autoria de 
Américo Abreu, preten-
de reconhecer “o esforço 

e o estoicismo de todos 
aqueles que a cada mo-
mento e perante as di�i-
culdades que o paıś cicli-
camente vai enfrentan-
do, se fazem ao mundo 
para lutar por melhores 
condições de vida para si 
e para os seus”.
O Presidente da Junta 
lembrou igualmente, os 
familiares e amigos que, 
por força desta emigra-
ção, �icaram privados da 
sua presença e da sua 
companhia, obrigando 
os que cá �icavam, a um 
esforço acrescido nas res-
ponsabilidades familia-
res. “Não é por acaso que 
a palavra 'saudade' sem-
pre esteve tão presente 
na nossa lıńgua”, vincou.
Mário Fernandes apelou 

ainda aos curvenses emi-
grados, para que mante-
nham “sempre a ligação 
à nossa terra, que cá ve-
nham sempre que possı-́
vel e que um dia possam 
regressar às suas ori-
gens”.
Já Benjamim Pereira, 
num tema “que me toca a 
mim particularmente, 
no meu coração”, recor-
dou os tempos de infân-
cia, em se despedia do 
seu pai, também ele emi-
grante durante 20 anos, 
primeiro na França e ma-
is tarde na Arábia Saudi-
ta. “Sei bem o que era a 
amargura da partida. 
Lembro-me de ser miú-
do e ir ao aeroporto dei-
xar o meu pai e vıńhamos 
todos a chorar por aı ́fo-

ra, e a angústia que era 
de sabermos que só o vol-
távamos a ver dali a um 
ano. Não havia telemóve-
is. Escrevia-se uma carti-
nha para contar as novi-
dades”, lembrou o autar-
ca.
Não esquecendo as suas 
origens e mostrando-se 
orgulhoso no esforço do 
seu pai, Benjamim Perei-
ra vincou que, “se hoje es-

tou aqui, se hoje sou Pre-
sidente da Câmara de 
Esposende, devo ao meu 
pai, devo a um emigran-
te. E foi na coragem de 
um emigrante que se re-
�letiu em mim, e se re�le-
te o sucesso de muita gen-
te no nosso concelho”.
“Está de parabéns a junta 
de freguesia que não es-
quece estes momentos”, 
�inalizou.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Curvos homenageia Emigrantes com estátua

O Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, 
Mário Constantino, e o 
Presidente da Junta da 
UF de Durrães e Tregosa, 
José Neiva Dias, inaugu-
raram no passado dia 21 
de agosto, a requali�ica-
ção da zona envolvente 
ao Santuário da Nossa Se-
nhora do Calvário e a re-
pavimentação dos aces-
sos ao local, uma obra 
“há muito necessária” pa-

ra devolver àquele espa-
ço “a dignidade que mere-
ce”. Também o pároco da 
freguesia, Manuel Brito, 
marcou presença na inau-
guração e procedeu à 
bênção do local.
Na sua intervenção, o Pre-
sidente da Câmara a�ir-
mou que este executivo 
estará “sempre disponı-́
vel, dentro das possibili-
dades da Câmara, para 
ajudar as freguesias no 
seu desenvolvimento e 
melhoramento da quali-
dade de vida dos cida-

dãos” frisando que “as 
Juntas de Freguesia são 
parceiros privilegiados, 
e que em conjunto, é ma-
is fácil encontrar solu-
ções e as melhores res-
postas para as necessi-
dades da população”.
Por sua vez, José Neiva Di-
as agradeceu ao presi-
dente da Câmara e ao exe-
cutivo o apoio prestado 
para esta obra na zona en-
volvente ao Santuário da 
Nossa Senhora do Calvá-
rio e os seus acessos, que 
teve um custo total de 

cerca de 140 mil euros, 
sendo apoiado pela Câ-

mara em cerca de 70 mil 
euros.
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Santuário da Nossa Senhora do Calvário
com zona envolvente requalificada
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O Municıṕio de Barcelos sub-
meteu formalmente a candida-
tura ao Inventário Nacional do 
PCI – Património Cultural Ima-
terial a “Arte de Bordar o Crivo 
em São Miguel da Carreira”, ba-
seada num estudo da Associa-
ção Portugal à Mão – Centro de 
Estudos e Promoção das Artes 
e Ofıćios Portugueses.
Esta iniciativa da autarquia bar-
celense visa “promover, salva-
guardar, registar e dar a conhe-
cer esta arte têxtil tão emble-
mática do concelho de Barcelos 
e o seu vı́nculo ao território 
que lhe empresta o nome - São 
Miguel da Carreira”. O projeto 
conta também com o apoio da 
União de Freguesias de Carrei-
ra/Fonte Coberta e da Junta de 
Freguesia de Cambeses.
“A par do processo de certi�ica-
ção já em curso, esta candida-
tura pretende dar mais um pas-
so no delinear do percurso futu-
ro desta arte tradicional, con-
tribuindo para a sua consolida-
ção e desenvolvimento e para a 
promoção e reconhecimento 
das suas artesãs/bordadeiras”, 
refere a autarquia.
A ação insere-se na estratégia 
do Municıṕio de Barcelos de va-
lorização das artes e ofıćios tra-

dicionais e na sua preservação, 
enquanto argumentos de dife-
renciação do território como es-
paço criativo, com notoriedade 
em termos da Rede Mundial 
das  Cidades Criat ivas  da 
UNESCO. A iniciativa visa “con-
tinuar a a�irmação das artes e 
ofıćios tradicionais da comuni-
dade criativa barcelense como 
contributos para o desenvolvi-
mento económico-social sus-
tentável”. 
“Por outro lado, esta candida-
tura inicia um ciclo de valoriza-
ção do património imaterial 
concelhio que o Municı́pio 
quer ver inscrito no inventário 
nacional do PCI, caso das pro-
duções do �igurado e da olaria, 
e das manifestações de culto, 
nomeadamente a Festa das Cru-
zes”, referem na mesma nota.
A candidatura da Arte do Bor-
dado de Linho a Património Cul-
tural Imaterial tem o apoio do 
programa  EEC PROVERE 
MINHO Inovação, Touring Cul-
tural (Identidade Cultural do 
Minho), no contexto das ações 
de desenvolvimento para clas-
si�icação do património cultu-
ral imaterial do Minho.
Recorde-se que o Bordado de 
Crivo de São Miguel é a mais re-
cente produção certi�icada no 
concelho de Barcelos - a tercei-
ra depois da Olaria e do Figura-
do.
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Bordado de Crivo de
São Miguel da Carreira a
Património Imaterial
Português

A curta metragem “A Lenda do 
Galo”, do realizador barcelense 
Carlos Araújo, acaba de ser ga-
lardoada nos Estados Unidos 
com os prémios Melhor Curta e 
Melhor Realizador. Trata-se de 
galardões trimestrais atribuı-́
dos pela organização “Los 
Angeles Independent Film Fes-
tival Awards”, que assim distin-
guem uma vez mais este reali-
zador independente barcelen-
se.
Recorde-se que a curta metra-
gem “A Lenda do Galo”, realiza-
da em 2018, tem vindo a parti-
cipar em diversos festivais naci-
onais e internacionais de cine-
ma, tendo já obtido cinco pré-
mios, dos quais se destaca o pri-
meiro prémio na categoria “Vi-
da Humana”, do Finisterra Bra-
zil Film Art & Tourism Festival, 
na Bahia.
Carlos Araújo refere-se à lenda 
do galo como “um projeto ins-
pirado numa das mais belas len-
das de Portugal. Lenda que o 
mundo do cinema paulatina-
mente tem vindo a conhecer. 
Assim, desta forma, Barcelos 
entra no circuito internacional 
do cinema. Inequivocamente, 
este projeto não só imortaliza a 
'Lenda do Galo', quem nesta 
obra participou e os lugares on-
de tudo isto aconteceu. O cine-
ma é uma excelente forma de 
promover destinos, não só pe-
las suas narrativas, mas tam-
bém os locais onde são �ilma-

das as cenas, ou seja, turismo in-
duzido pelo cinema. E um pro-
jeto como A Lenda do Galo tem 
isso tudo”.
Paralelamente à presença em 
certames da especialidade, es-
te trabalho cinematográ�ico já 
serviu de base à elaboração de 
quatro teses de mestrado na 
ESMAD - Escola Superior de Me-
dia Artes e Design, bem como 
de um trabalho de �inal de uma 
do IPCA na área do Turismo, do 
qual resultou um capıt́ulo deno-
minado “turismo induzido pelo 
cinema”.
Carlos Araújo mostra-se, de cer-
ta forma, surpreendido pela 
aceitação e reconhecimento do 
seu trabalho, mas a�irma que “o 
mais importante é dar a conhe-
cer a cultura e a identidade de 
Barcelos”. E se a presença em 
festivais internacionais e os 
prémios atestam isso mesmo, 
por cá “A Lenda do Galo” tam-
bém tem andado a peregrinar 
pelas diversas freguesias do 
concelho, numa ação de divul-
gação, mas também de sensibi-
lização e salvaguarda do patri-
mónio imaterial do concelho.
De resto, o realizador a�irma 
que tem aceitado todos os con-
vites que lhe têm sido dirigidos 
pelas Juntas de Freguesia e ou-
tras instituições, pois entende 
que “os produtos culturais de-
vem ser colocados junto das po-
pulações, pois essa estratégia 
pode contribuir para a criação 
de hábitos novos públicos e há-
bitos culturais diversi�icados”.
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“Lenda do Galo”
continua a conquistar
prémios internacionais O Jazz vai invadir a cidade de 

Barcelos com a realização de 
mais uma edição de “Jazz ao 
Largo”, a decorrer de 8 a 11 de 
setembro, no Centro Histórico 
de Barcelos, numa simbiose 
perfeita entre música, verão, 
história e património.
Nesta sétima edição do Festi-
val, vão estar presentes alguns 
dos mais conceituados artistas 
de renome internacional, em 
paralelo com o jazz que se toca 
em Portugal, e a que se juntam 
os músicos jazzistas barcelen-
ses. Estão assim criadas as con-
dições para que possa assistir a 
uma mão cheia de espetáculos, 
que se dividirão, ao longo de 
quatro dias, entre o Largo Dr. 
Martins Lima, o Theatro Gil Vi-
cente, o Claustro da Câmara Mu-
nicipal e o Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho.
O Festival “Jazz ao Largo” ar-
ranca a 8 de setembro com um 
concerto de música improvisa-
da de estreia do Ensemble JAL, 
protagonizado pelo cantor e 
multi-instumentalista Luıś Cas-
tro. Este concerto realiza-se no 
Largo Dr. Martins Lima e conta 
com a participação de elemen-
tos da Big Band da Banda Musi-
cal de Oliveira. Nessa mesma 
noite, antes do espetáculo, pe-
las 22h00, a ZOOM Cineclube 
exibe o �ilme “The Boat”, de Bus-
tor Keaton e Edward Cline.
No dia seguinte, sexta-feira, 9 
de setembro, também no Largo 
Dr. Martins Lima é tempo para 
ouvir L.U.M.E. - Lisbon Under-
ground Music Ensemble, com-
posto por músicos de jazz e mú-
sica erudita, projeto criado e di-
rigido por Marco Barroso, pia-
nista e compositor.

Jazz	ao	Largo	com	sons	inter-
nacionais
O caráter internacional do 
“Jazz ao Largo” �ica expresso pe-
la presença de Stefano Pilia, um 
guitarrista e compositor nasci-
do em Génova e radicado em 
Bolonha, que atua sábado, 10 

de setembro, às 17h00, no Cla-
ustro dos Paços do Concelho.
Horas mais tarde, depois da in-
cursão pelos sons vindos de Itá-
lia, o Festival Jazz ao Largo aco-
lhe música vinda de Inglaterra, 
com os “Get the Blessing”, quar-
teto de jazz-rock oriundo de 
Bristol, formado pelos músicos 
Cl ive Dreamer (Portishe-
ad/Radiohead); Jack McMur-
chie (Portishead), Pete Judge 
(Three Can Whale) e Jim Barr 
(Portishead/Peter Gabriel).
Este concerto também decorre 
no dia 10 de setembro, no Lar-
go Dr. Martins Lima, e tem inı-́
cio marcado para as 22h00.
O Festival prossegue a 11, do-
mingo, às 10h00, com o work-
shop para crianças: “Caixas Bru-
itas”, em conjunto com a Asso-
ciação Sonoscopia, onde será 
dada a oportunidade aos mais 
novos de construıŕem disposi-
tivos sonoros. Do mesmo mo-
do, reforçando a componente 
educacional do Festival, há um 
workshop de improvisação li-
derado pelo músico Pete Judge, 
com inıćio às 15h00.
O Jazz ao Largo encerra com o 
concerto de Pete Judge, às 
17h00, no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho.
Pode reservar o bilhete para os 
espetáculos no Theatro Gil Vi-
cente, de terça a sexta-feira, 
das 10h00 às 17h00, através do 
e-mail (tgv@cm-barcelos.pt) 
ou por telefone (253 809 694).

Jazz ao Largo está de
regresso a Barcelos

O espetáculo “Raposos” do Tea-
tro de Balugas, selecionado pa-
ra o FITAG - Festival Internacio-
nal de Teatre Amateur de Giro-
na, subiu ao palco do Teatre Mu-
nicipal de Girona e emocionou 
a plateia com a história de luta 
e resistência de uma aldeia con-
tra a construção de uma barra-
gem. O trabalho artı́stico da 
companhia de Barcelos é co-
nhecido pelos seus cenários ori-
ginais, repletos de sons e chei-
ros, apoiados em muitos mo-
mentos pelo teatro fıśico, onde 
a peça e a sua mensagem assu-
mem formas universais de lin-
guagem.
Depois de ter marcado presen-
ça, no ano passado, no Mondial 
du Théâtre (Mónaco), o mais 
importante festival de teatro 
amador do mundo, o Teatro de 
Balugas, este ano, participou 
no maior festival de teatro ama-
dor europeu. O certame decor-
reu de 23 a 27 de agosto e con-
tou com 29 companhias de vári-

as partes do mundo, como Espa-
nha, Colômbia, Argentina, Méxi-
co, Peru, Suıḉa, Ucrânia e Por-
tugal. Foram apresentados 36 
espetáculos distribuı́dos por 
mais de 15 palcos na cidade ca-
talã e localidades vizinhas, por 
onde passaram aproximada-
mente cerca de 9200 espetado-
res.
Nas palavras do diretor artıśti-
co da companhia de teatro, Cân-
dido Sobreiro, “a participação 
nestes festivais internacionais, 
tem-nos possibilitado mostrar 
o nosso trabalho, trocar ideias 
e partilhar experiências, fun-
damentais para o nosso proje-
to artıśtico”.\\RD

“Raposos” do Teatro de
Balugas emociona público
em Festival na Catalunha

Está patente até �inal do ano, 
no Auditório Municipal de 
Esposende, a exposição de foto-
gra�ias da natureza “…do estuá-
rio à �loresta!”, da autoria do 
fangueiro Carlos Rio. 
António Maranhão Peixoto, 
Administrador da Esposende 
2000, empresa municipal res-
ponsável pelo auditório, pre-
tende desta forma dinamizar 
os corredores do auditório, 
aproveitando o espaço como 
uma zona de montra e de mos-
tra.
“Este projeto visa colocar aqui 
um componente de informação 
e também, acima de tudo, per-
mitir a divulgação de todo um 
conhecimento. Hoje são foto-

gra�ias do nosso estuário, mas 
num futuro próximo pode ser 
fotogra�ias das freguesias, da ci-
dade”, deu nota Maranhão Pei-
xoto.
A inauguração contou com a 
presença de Benjamim Pereira 
e Carlos Silva, Presidente da Câ-
mara e Assembleia Municipal, 
respetivamente.\\JF

Exposição de fotografias
“…do estuário à floresta!”
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O Municıṕio de Barcelos sub-
meteu formalmente a candida-
tura ao Inventário Nacional do 
PCI – Património Cultural Ima-
terial a “Arte de Bordar o Crivo 
em São Miguel da Carreira”, ba-
seada num estudo da Associa-
ção Portugal à Mão – Centro de 
Estudos e Promoção das Artes 
e Ofıćios Portugueses.
Esta iniciativa da autarquia bar-
celense visa “promover, salva-
guardar, registar e dar a conhe-
cer esta arte têxtil tão emble-
mática do concelho de Barcelos 
e o seu vı́nculo ao território 
que lhe empresta o nome - São 
Miguel da Carreira”. O projeto 
conta também com o apoio da 
União de Freguesias de Carrei-
ra/Fonte Coberta e da Junta de 
Freguesia de Cambeses.
“A par do processo de certi�ica-
ção já em curso, esta candida-
tura pretende dar mais um pas-
so no delinear do percurso futu-
ro desta arte tradicional, con-
tribuindo para a sua consolida-
ção e desenvolvimento e para a 
promoção e reconhecimento 
das suas artesãs/bordadeiras”, 
refere a autarquia.
A ação insere-se na estratégia 
do Municıṕio de Barcelos de va-
lorização das artes e ofıćios tra-

dicionais e na sua preservação, 
enquanto argumentos de dife-
renciação do território como es-
paço criativo, com notoriedade 
em termos da Rede Mundial 
das  Cidades Criat ivas  da 
UNESCO. A iniciativa visa “con-
tinuar a a�irmação das artes e 
ofıćios tradicionais da comuni-
dade criativa barcelense como 
contributos para o desenvolvi-
mento económico-social sus-
tentável”. 
“Por outro lado, esta candida-
tura inicia um ciclo de valoriza-
ção do património imaterial 
concelhio que o Municı́pio 
quer ver inscrito no inventário 
nacional do PCI, caso das pro-
duções do �igurado e da olaria, 
e das manifestações de culto, 
nomeadamente a Festa das Cru-
zes”, referem na mesma nota.
A candidatura da Arte do Bor-
dado de Linho a Património Cul-
tural Imaterial tem o apoio do 
programa  EEC PROVERE 
MINHO Inovação, Touring Cul-
tural (Identidade Cultural do 
Minho), no contexto das ações 
de desenvolvimento para clas-
si�icação do património cultu-
ral imaterial do Minho.
Recorde-se que o Bordado de 
Crivo de São Miguel é a mais re-
cente produção certi�icada no 
concelho de Barcelos - a tercei-
ra depois da Olaria e do Figura-
do.
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Bordado de Crivo de
São Miguel da Carreira a
Património Imaterial
Português

A curta metragem “A Lenda do 
Galo”, do realizador barcelense 
Carlos Araújo, acaba de ser ga-
lardoada nos Estados Unidos 
com os prémios Melhor Curta e 
Melhor Realizador. Trata-se de 
galardões trimestrais atribuı-́
dos pela organização “Los 
Angeles Independent Film Fes-
tival Awards”, que assim distin-
guem uma vez mais este reali-
zador independente barcelen-
se.
Recorde-se que a curta metra-
gem “A Lenda do Galo”, realiza-
da em 2018, tem vindo a parti-
cipar em diversos festivais naci-
onais e internacionais de cine-
ma, tendo já obtido cinco pré-
mios, dos quais se destaca o pri-
meiro prémio na categoria “Vi-
da Humana”, do Finisterra Bra-
zil Film Art & Tourism Festival, 
na Bahia.
Carlos Araújo refere-se à lenda 
do galo como “um projeto ins-
pirado numa das mais belas len-
das de Portugal. Lenda que o 
mundo do cinema paulatina-
mente tem vindo a conhecer. 
Assim, desta forma, Barcelos 
entra no circuito internacional 
do cinema. Inequivocamente, 
este projeto não só imortaliza a 
'Lenda do Galo', quem nesta 
obra participou e os lugares on-
de tudo isto aconteceu. O cine-
ma é uma excelente forma de 
promover destinos, não só pe-
las suas narrativas, mas tam-
bém os locais onde são �ilma-

das as cenas, ou seja, turismo in-
duzido pelo cinema. E um pro-
jeto como A Lenda do Galo tem 
isso tudo”.
Paralelamente à presença em 
certames da especialidade, es-
te trabalho cinematográ�ico já 
serviu de base à elaboração de 
quatro teses de mestrado na 
ESMAD - Escola Superior de Me-
dia Artes e Design, bem como 
de um trabalho de �inal de uma 
do IPCA na área do Turismo, do 
qual resultou um capıt́ulo deno-
minado “turismo induzido pelo 
cinema”.
Carlos Araújo mostra-se, de cer-
ta forma, surpreendido pela 
aceitação e reconhecimento do 
seu trabalho, mas a�irma que “o 
mais importante é dar a conhe-
cer a cultura e a identidade de 
Barcelos”. E se a presença em 
festivais internacionais e os 
prémios atestam isso mesmo, 
por cá “A Lenda do Galo” tam-
bém tem andado a peregrinar 
pelas diversas freguesias do 
concelho, numa ação de divul-
gação, mas também de sensibi-
lização e salvaguarda do patri-
mónio imaterial do concelho.
De resto, o realizador a�irma 
que tem aceitado todos os con-
vites que lhe têm sido dirigidos 
pelas Juntas de Freguesia e ou-
tras instituições, pois entende 
que “os produtos culturais de-
vem ser colocados junto das po-
pulações, pois essa estratégia 
pode contribuir para a criação 
de hábitos novos públicos e há-
bitos culturais diversi�icados”.
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“Lenda do Galo”
continua a conquistar
prémios internacionais O Jazz vai invadir a cidade de 

Barcelos com a realização de 
mais uma edição de “Jazz ao 
Largo”, a decorrer de 8 a 11 de 
setembro, no Centro Histórico 
de Barcelos, numa simbiose 
perfeita entre música, verão, 
história e património.
Nesta sétima edição do Festi-
val, vão estar presentes alguns 
dos mais conceituados artistas 
de renome internacional, em 
paralelo com o jazz que se toca 
em Portugal, e a que se juntam 
os músicos jazzistas barcelen-
ses. Estão assim criadas as con-
dições para que possa assistir a 
uma mão cheia de espetáculos, 
que se dividirão, ao longo de 
quatro dias, entre o Largo Dr. 
Martins Lima, o Theatro Gil Vi-
cente, o Claustro da Câmara Mu-
nicipal e o Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho.
O Festival “Jazz ao Largo” ar-
ranca a 8 de setembro com um 
concerto de música improvisa-
da de estreia do Ensemble JAL, 
protagonizado pelo cantor e 
multi-instumentalista Luıś Cas-
tro. Este concerto realiza-se no 
Largo Dr. Martins Lima e conta 
com a participação de elemen-
tos da Big Band da Banda Musi-
cal de Oliveira. Nessa mesma 
noite, antes do espetáculo, pe-
las 22h00, a ZOOM Cineclube 
exibe o �ilme “The Boat”, de Bus-
tor Keaton e Edward Cline.
No dia seguinte, sexta-feira, 9 
de setembro, também no Largo 
Dr. Martins Lima é tempo para 
ouvir L.U.M.E. - Lisbon Under-
ground Music Ensemble, com-
posto por músicos de jazz e mú-
sica erudita, projeto criado e di-
rigido por Marco Barroso, pia-
nista e compositor.

Jazz	ao	Largo	com	sons	inter-
nacionais
O caráter internacional do 
“Jazz ao Largo” �ica expresso pe-
la presença de Stefano Pilia, um 
guitarrista e compositor nasci-
do em Génova e radicado em 
Bolonha, que atua sábado, 10 

de setembro, às 17h00, no Cla-
ustro dos Paços do Concelho.
Horas mais tarde, depois da in-
cursão pelos sons vindos de Itá-
lia, o Festival Jazz ao Largo aco-
lhe música vinda de Inglaterra, 
com os “Get the Blessing”, quar-
teto de jazz-rock oriundo de 
Bristol, formado pelos músicos 
Cl ive Dreamer (Portishe-
ad/Radiohead); Jack McMur-
chie (Portishead), Pete Judge 
(Three Can Whale) e Jim Barr 
(Portishead/Peter Gabriel).
Este concerto também decorre 
no dia 10 de setembro, no Lar-
go Dr. Martins Lima, e tem inı-́
cio marcado para as 22h00.
O Festival prossegue a 11, do-
mingo, às 10h00, com o work-
shop para crianças: “Caixas Bru-
itas”, em conjunto com a Asso-
ciação Sonoscopia, onde será 
dada a oportunidade aos mais 
novos de construıŕem disposi-
tivos sonoros. Do mesmo mo-
do, reforçando a componente 
educacional do Festival, há um 
workshop de improvisação li-
derado pelo músico Pete Judge, 
com inıćio às 15h00.
O Jazz ao Largo encerra com o 
concerto de Pete Judge, às 
17h00, no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho.
Pode reservar o bilhete para os 
espetáculos no Theatro Gil Vi-
cente, de terça a sexta-feira, 
das 10h00 às 17h00, através do 
e-mail (tgv@cm-barcelos.pt) 
ou por telefone (253 809 694).

Jazz ao Largo está de
regresso a Barcelos

O espetáculo “Raposos” do Tea-
tro de Balugas, selecionado pa-
ra o FITAG - Festival Internacio-
nal de Teatre Amateur de Giro-
na, subiu ao palco do Teatre Mu-
nicipal de Girona e emocionou 
a plateia com a história de luta 
e resistência de uma aldeia con-
tra a construção de uma barra-
gem. O trabalho artı́stico da 
companhia de Barcelos é co-
nhecido pelos seus cenários ori-
ginais, repletos de sons e chei-
ros, apoiados em muitos mo-
mentos pelo teatro fıśico, onde 
a peça e a sua mensagem assu-
mem formas universais de lin-
guagem.
Depois de ter marcado presen-
ça, no ano passado, no Mondial 
du Théâtre (Mónaco), o mais 
importante festival de teatro 
amador do mundo, o Teatro de 
Balugas, este ano, participou 
no maior festival de teatro ama-
dor europeu. O certame decor-
reu de 23 a 27 de agosto e con-
tou com 29 companhias de vári-

as partes do mundo, como Espa-
nha, Colômbia, Argentina, Méxi-
co, Peru, Suıḉa, Ucrânia e Por-
tugal. Foram apresentados 36 
espetáculos distribuı́dos por 
mais de 15 palcos na cidade ca-
talã e localidades vizinhas, por 
onde passaram aproximada-
mente cerca de 9200 espetado-
res.
Nas palavras do diretor artıśti-
co da companhia de teatro, Cân-
dido Sobreiro, “a participação 
nestes festivais internacionais, 
tem-nos possibilitado mostrar 
o nosso trabalho, trocar ideias 
e partilhar experiências, fun-
damentais para o nosso proje-
to artıśtico”.\\RD

“Raposos” do Teatro de
Balugas emociona público
em Festival na Catalunha

Está patente até �inal do ano, 
no Auditório Municipal de 
Esposende, a exposição de foto-
gra�ias da natureza “…do estuá-
rio à �loresta!”, da autoria do 
fangueiro Carlos Rio. 
António Maranhão Peixoto, 
Administrador da Esposende 
2000, empresa municipal res-
ponsável pelo auditório, pre-
tende desta forma dinamizar 
os corredores do auditório, 
aproveitando o espaço como 
uma zona de montra e de mos-
tra.
“Este projeto visa colocar aqui 
um componente de informação 
e também, acima de tudo, per-
mitir a divulgação de todo um 
conhecimento. Hoje são foto-

gra�ias do nosso estuário, mas 
num futuro próximo pode ser 
fotogra�ias das freguesias, da ci-
dade”, deu nota Maranhão Pei-
xoto.
A inauguração contou com a 
presença de Benjamim Pereira 
e Carlos Silva, Presidente da Câ-
mara e Assembleia Municipal, 
respetivamente.\\JF

Exposição de fotografias
“…do estuário à floresta!”
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O Gil Vicente deslocou-
se esta segunda-feira, ao 
terreno do Vizela no jogo 
referente à quarta jorna-
da da Liga Bwin. 
A partida iniciou-se com 
bastante equilıb́rio, mas 
foi a equipa gilista quem 
se superiorizou. A�  passa-
gem do minuto sete sur-
giu a primeira grande 
oportunidade de golo. 
Fran Navarro caiu den-
tro da área e foi assinala-
da grande penalidade a 
favor da equipa de Bar-
celos. O avançado con-
verteu a grande penali-
dade e fez assim o 0-1 na 
partida.
Após o golo dos gilistas, 
foi o Vizela quem procu-
rou responder. A�  passa-
gem do minuto 11, viu o 
golo marcado por Guzzo 
ser invalidado por posi-
ção irregular. Após este 
momento o encontro re-
partiu-se com situações 

de perigo nas duas bali-
zas.
Ao minuto 26, após um 
bom lance individual, Bo-
selli atirou a contar para 
o 0-2. Após este golo, foi 
novamente a equipa vize-
lense quem respondeu e 
em cima do minuto 45, 
por intermédio de Kiko 
Bondoso, reduziram pa-
ra 1-2.
Já durante o tempo adici-
onal, a equipa comanda-
da por A� lvaro Pacheco, 
conseguiu chegar ao em-
pate através de Ander-
son Jesus que rematou 
de cabeça para o fundo 
das redes. A partida se-
guiu para intervalo com 
o marcador �ixado em 2-
2.
O retorno dos balneários 
foi pautado pelo equilı-́
brio e com poucas opor-
tunidades de golo. Os gi-
listas foram os que en-
traram melhor em cam-
po novamente no segun-
do tempo. Aos 49 minu-
tos, Mizuki cruzou para a 

área onde estava Boselli 
que desperdiçou a franca 
oportunidade ao rema-
tar por cima.
A resposta veio do lado 
dos vizelenses aos 55 mi-
nutos. Anderson Jesus re-
matou à �igura do guar-
dião gilista. Aos 64 minu-
tos o Vizela voltou a re-
matar com perigo, mas o 
remate foi ao lado direito 

do poste da baliza de 
Andrew.
No último minuto de jo-
go, Fujimoto podia ter da-
do a vitória aos gilistas, 
mas o remate foi fraco e 
de fácil defesa para o 
guardião do Vizela. O re-
sultado não se alterou 
até ao �im do jogo e o re-
sultado �inal foi de 2-2.
Com este resultado, Gil 

Vicente e Vizela acumu-
lam os mesmos 5 pontos, 
ocupando o 11º e 12º 
posto da Liga Bwin, res-
petivamente.
Na próxima jornada, este 
sábado, 03 de setembro, 
o Gil Vicente vai receber 
o FC Porto, pelas 20h30, 
em jogo a contar para a 
quinta jornada da Liga 
Bwin.

João	Reis

Gil Vicente empata em Vizela
A equipa gilista não resguardou a vantagem de dois golos e deslizou no dérbi minhoto.
O resultado �icou selado ao intervalo com um empate a duas bolas.
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CONTATO:

	Homem	do	jogo	
Anderson	Jesus
O ataque vizelense esteve em maior 
destaque ao longo da partida, como o 
mais batalhador para alcançar o empa-
te. Um dos principais rostos dessa “ba-
talha” ofensiva foi Anderson Jesus, que 
selou o empate em cima do intervalo.

	Em	Cima	
Pressão	e	linha	ofensiva	do	FC	Vizela
A turma comandada por A� lvaro Pache-
co reagiu bem aos dois golos sofridos, 
conseguindo após isso impor o seu rit-
mo de jogo. Em cima dos 45 minutos re-
duziu uma desvantagem de dois golos 
para um empate.

Fran	Navarro
O avançado gilista esteve muito bem 
durante a partida. O destaque vai para 
o momento em que conquistou a gran-

de penalidade e, logo a seguir conver-
teu-a para o fundo das redes vizelen-
ses.

	Em	Baixo	
Reação	Gilista
A equipa de Barcelos não conseguiu se-
gurar a vantagem de dois golos, permi-
tindo ao Vizela ser superior. No retor-
no dos balneários, a equipa gilista não 
conseguiu esboçar reação para os dois 
golos sofridos no �im do primeiro tem-
po.

Minutos	iniciais	das	partidas	do	Vi-
zela
Pelo segundo jogo consecutivo, a equi-
pa do Vizela entra na partida sem gran-
de alento. A turma minhota tem sofri-
do bastantes golos nos primeiros minu-
tos dos encontros, demonstrando falta 
de concentração dos jogadores.

Destaques

O jovem português, Ber-
nardo Vilarinho Losa e a 
groom Patrıćia Figueire-
do, da Intersped Team 
em representação de Por-
tugal, alcançaram um 
honroso 12º lugar, na 
classe de Pónei Singular, 
na estreia num Campeo-
nato Europeu de Junio-
res de Atrelagem, que de-
correu este ano em Kis-
ber – A� szar, Hungria.
Na prova de Ensino a du-
pla nacional conseguiu o 

9º lugar com a média �i-
nal de 68,70%, nota atri-
buıd́a pelos cinco juıźes 
que constituıŕam o elen-
co. Na Maratona, Bernar-
do Losa terminou em 
10º (76,60 pts). Após a 
prova de Ensino e a Mara-
tona, a dupla ocupava o 
8º lugar provisório da ge-
ral com 126,68 pontos.
Porém, no domingo, na 
prova de Cones, ao der-
rubar 2 bolas dos 20 co-
nes do percurso, sofreu 
uma penal izaç ão  de 
11,98 pts, descendo para 
o 12º lugar da classi�ica-

ção �inal com um total de 
138,66 pontos.
Bernardo Vilarinho Losa 
considera que o objetivo 
foi seguramente conse-
guido: “Levo na bagagem 
uma grande experiência, 
que será certamente, 
uma grande arma em 
competições futuras”.
Regressado a Portugal 
depois desta experiên-
cia, o jovem esposenden-
se vai agora focar-se já 
na próxima prova nacio-
nal, que se realiza nos di-
as 16 e 17 de setembro, 
em Oliveira de Azeméis.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Campeonato Europeu de Juniores de Atrelagem:
Bernardo Losa termina em 12º lugar na Hungria

CERTIFICO que, a s. 52 e seguintes, do livro n.º 267-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de vinte e nove de agosto de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por 
USUCAPIÃO, na qual:----------------------------------------------------------------------------------------------------------
ANTÓNIO CORREIA DA VINHA (NIF 143 872 133) e mulher MARIA ALICE FERNANDES DOS SANTOS (NIF 143 872 
141), casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Apúlia, do concelho de 
Esposende, ela natural da freguesia da Estela, do concelho da Póvoa de Varzim, e na primeira residentes na Rua de S. 
Miguel, n.º 32, declararam:---------------------------------------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores de um prédio rústico, composto por terreno de horta, com a área de dois mil 
seiscentos e oitenta metros quadrados, sito no Sítio do Padrão, em Apúlia, na União das Freguesias de Apúlia e Fão, 
do concelho de Esposende, a confrontar do norte com Avelino Lopes  dos Santos, do sul com António Correia da 
Vinha e outro, do nascente com José Afonso Carreira e do poente com Manuel  Rodrigues Ferreira e outro, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 3238, daquela 
união das freguesias, o qual proveio do artigo 2626 rústico da extinta freguesia de Apúlia, o qual se encontrava 
omisso à  antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT e igual atribuído de MIL QUATROCENTOS E NOVENTA E 

DOIS EUROS E CINQUENTA E SETE CÊNTIMOS.-----------------------------------------------------------------------------
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória o identicado prédio, mas que, 
no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, 
detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las.  Que tal posse 
assim mantida e exercida o foi em nomes e interesses próprios deles justicantes, traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, 
fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, e pagando em seus nomes os respetivos encargos.-----------
E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa-fé e em seus próprios nomes e durante mais 
de vinte anos, facultou-lhes já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio, e direito este 
que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o terem adquirido, 
já no estado de casados, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, por compra meramente verbal, nunca reduzida 
a escritura pública, feita a Mário Rodrigues Mano, solteiro, maior, residente que foi na citada Rua de S. Miguel, n.º 32.-
Assim, armam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possuidores do prédio 
rústico acima identicado e que prestam estas declarações para ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor 
no registo predial.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.---------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.----------------------------------------------------------------
Esposende, 29 de agosto de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2299/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 31/2022 de 02/setembro/2022

4 / Set - Lijó, na Escola Básica da Mouta, das 9,00 às 12,30 horas

4 / Set - Vila Cova, na Escola Básica e Secundária, das 9,00 às 12,30 horas

19 / Set - Abade de Neiva, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas

4 de Setembro - Apúlia, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas

18 de Setembro - Mar, no Centro Social, das 9,00 às 12,30 horas
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O Gil Vicente deslocou-
se esta segunda-feira, ao 
terreno do Vizela no jogo 
referente à quarta jorna-
da da Liga Bwin. 
A partida iniciou-se com 
bastante equilıb́rio, mas 
foi a equipa gilista quem 
se superiorizou. A�  passa-
gem do minuto sete sur-
giu a primeira grande 
oportunidade de golo. 
Fran Navarro caiu den-
tro da área e foi assinala-
da grande penalidade a 
favor da equipa de Bar-
celos. O avançado con-
verteu a grande penali-
dade e fez assim o 0-1 na 
partida.
Após o golo dos gilistas, 
foi o Vizela quem procu-
rou responder. A�  passa-
gem do minuto 11, viu o 
golo marcado por Guzzo 
ser invalidado por posi-
ção irregular. Após este 
momento o encontro re-
partiu-se com situações 

de perigo nas duas bali-
zas.
Ao minuto 26, após um 
bom lance individual, Bo-
selli atirou a contar para 
o 0-2. Após este golo, foi 
novamente a equipa vize-
lense quem respondeu e 
em cima do minuto 45, 
por intermédio de Kiko 
Bondoso, reduziram pa-
ra 1-2.
Já durante o tempo adici-
onal, a equipa comanda-
da por A� lvaro Pacheco, 
conseguiu chegar ao em-
pate através de Ander-
son Jesus que rematou 
de cabeça para o fundo 
das redes. A partida se-
guiu para intervalo com 
o marcador �ixado em 2-
2.
O retorno dos balneários 
foi pautado pelo equilı-́
brio e com poucas opor-
tunidades de golo. Os gi-
listas foram os que en-
traram melhor em cam-
po novamente no segun-
do tempo. Aos 49 minu-
tos, Mizuki cruzou para a 

área onde estava Boselli 
que desperdiçou a franca 
oportunidade ao rema-
tar por cima.
A resposta veio do lado 
dos vizelenses aos 55 mi-
nutos. Anderson Jesus re-
matou à �igura do guar-
dião gilista. Aos 64 minu-
tos o Vizela voltou a re-
matar com perigo, mas o 
remate foi ao lado direito 

do poste da baliza de 
Andrew.
No último minuto de jo-
go, Fujimoto podia ter da-
do a vitória aos gilistas, 
mas o remate foi fraco e 
de fácil defesa para o 
guardião do Vizela. O re-
sultado não se alterou 
até ao �im do jogo e o re-
sultado �inal foi de 2-2.
Com este resultado, Gil 

Vicente e Vizela acumu-
lam os mesmos 5 pontos, 
ocupando o 11º e 12º 
posto da Liga Bwin, res-
petivamente.
Na próxima jornada, este 
sábado, 03 de setembro, 
o Gil Vicente vai receber 
o FC Porto, pelas 20h30, 
em jogo a contar para a 
quinta jornada da Liga 
Bwin.

João	Reis

Gil Vicente empata em Vizela
A equipa gilista não resguardou a vantagem de dois golos e deslizou no dérbi minhoto.
O resultado �icou selado ao intervalo com um empate a duas bolas.
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Anderson	Jesus
O ataque vizelense esteve em maior 
destaque ao longo da partida, como o 
mais batalhador para alcançar o empa-
te. Um dos principais rostos dessa “ba-
talha” ofensiva foi Anderson Jesus, que 
selou o empate em cima do intervalo.

	Em	Cima	
Pressão	e	linha	ofensiva	do	FC	Vizela
A turma comandada por A� lvaro Pache-
co reagiu bem aos dois golos sofridos, 
conseguindo após isso impor o seu rit-
mo de jogo. Em cima dos 45 minutos re-
duziu uma desvantagem de dois golos 
para um empate.

Fran	Navarro
O avançado gilista esteve muito bem 
durante a partida. O destaque vai para 
o momento em que conquistou a gran-

de penalidade e, logo a seguir conver-
teu-a para o fundo das redes vizelen-
ses.

	Em	Baixo	
Reação	Gilista
A equipa de Barcelos não conseguiu se-
gurar a vantagem de dois golos, permi-
tindo ao Vizela ser superior. No retor-
no dos balneários, a equipa gilista não 
conseguiu esboçar reação para os dois 
golos sofridos no �im do primeiro tem-
po.

Minutos	iniciais	das	partidas	do	Vi-
zela
Pelo segundo jogo consecutivo, a equi-
pa do Vizela entra na partida sem gran-
de alento. A turma minhota tem sofri-
do bastantes golos nos primeiros minu-
tos dos encontros, demonstrando falta 
de concentração dos jogadores.

Destaques

O jovem português, Ber-
nardo Vilarinho Losa e a 
groom Patrıćia Figueire-
do, da Intersped Team 
em representação de Por-
tugal, alcançaram um 
honroso 12º lugar, na 
classe de Pónei Singular, 
na estreia num Campeo-
nato Europeu de Junio-
res de Atrelagem, que de-
correu este ano em Kis-
ber – A� szar, Hungria.
Na prova de Ensino a du-
pla nacional conseguiu o 

9º lugar com a média �i-
nal de 68,70%, nota atri-
buıd́a pelos cinco juıźes 
que constituıŕam o elen-
co. Na Maratona, Bernar-
do Losa terminou em 
10º (76,60 pts). Após a 
prova de Ensino e a Mara-
tona, a dupla ocupava o 
8º lugar provisório da ge-
ral com 126,68 pontos.
Porém, no domingo, na 
prova de Cones, ao der-
rubar 2 bolas dos 20 co-
nes do percurso, sofreu 
uma penal izaç ão  de 
11,98 pts, descendo para 
o 12º lugar da classi�ica-

ção �inal com um total de 
138,66 pontos.
Bernardo Vilarinho Losa 
considera que o objetivo 
foi seguramente conse-
guido: “Levo na bagagem 
uma grande experiência, 
que será certamente, 
uma grande arma em 
competições futuras”.
Regressado a Portugal 
depois desta experiên-
cia, o jovem esposenden-
se vai agora focar-se já 
na próxima prova nacio-
nal, que se realiza nos di-
as 16 e 17 de setembro, 
em Oliveira de Azeméis.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Campeonato Europeu de Juniores de Atrelagem:
Bernardo Losa termina em 12º lugar na Hungria

CERTIFICO que, a s. 52 e seguintes, do livro n.º 267-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de vinte e nove de agosto de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por 
USUCAPIÃO, na qual:----------------------------------------------------------------------------------------------------------
ANTÓNIO CORREIA DA VINHA (NIF 143 872 133) e mulher MARIA ALICE FERNANDES DOS SANTOS (NIF 143 872 
141), casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Apúlia, do concelho de 
Esposende, ela natural da freguesia da Estela, do concelho da Póvoa de Varzim, e na primeira residentes na Rua de S. 
Miguel, n.º 32, declararam:---------------------------------------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores de um prédio rústico, composto por terreno de horta, com a área de dois mil 
seiscentos e oitenta metros quadrados, sito no Sítio do Padrão, em Apúlia, na União das Freguesias de Apúlia e Fão, 
do concelho de Esposende, a confrontar do norte com Avelino Lopes  dos Santos, do sul com António Correia da 
Vinha e outro, do nascente com José Afonso Carreira e do poente com Manuel  Rodrigues Ferreira e outro, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 3238, daquela 
união das freguesias, o qual proveio do artigo 2626 rústico da extinta freguesia de Apúlia, o qual se encontrava 
omisso à  antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT e igual atribuído de MIL QUATROCENTOS E NOVENTA E 

DOIS EUROS E CINQUENTA E SETE CÊNTIMOS.-----------------------------------------------------------------------------
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória o identicado prédio, mas que, 
no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, 
detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las.  Que tal posse 
assim mantida e exercida o foi em nomes e interesses próprios deles justicantes, traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, 
fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, e pagando em seus nomes os respetivos encargos.-----------
E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa-fé e em seus próprios nomes e durante mais 
de vinte anos, facultou-lhes já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio, e direito este 
que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o terem adquirido, 
já no estado de casados, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, por compra meramente verbal, nunca reduzida 
a escritura pública, feita a Mário Rodrigues Mano, solteiro, maior, residente que foi na citada Rua de S. Miguel, n.º 32.-
Assim, armam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possuidores do prédio 
rústico acima identicado e que prestam estas declarações para ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor 
no registo predial.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.---------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.----------------------------------------------------------------
Esposende, 29 de agosto de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2299/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 31/2022 de 02/setembro/2022

4 / Set - Lijó, na Escola Básica da Mouta, das 9,00 às 12,30 horas

4 / Set - Vila Cova, na Escola Básica e Secundária, das 9,00 às 12,30 horas

19 / Set - Abade de Neiva, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas

4 de Setembro - Apúlia, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas

18 de Setembro - Mar, no Centro Social, das 9,00 às 12,30 horas



Vitinha	não	chegou,	viu	e	venceu
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Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
 DESPORTIVA
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Perder é normal e é im-
possı́vel escapar-se à 
derrota. E o que inte-

ressa mesmo é a forma como 
se reage à derrota, e quando se 
diz que o Estoril – FC Porto foi 
o jogo determinante da tem-
porada passada, tal corres-
ponde à verdade. Porque as 
equipas campeãs se constro-
em a partir do momento em 
que racionalizam a sua fúria e 
vão em busca da vitória. Per-
der é quase como uma ferida 
aberta que tem de parar de 
sangrar. Hoje e já. 
Acontece que há derrotas e 
derrotas e aquilo que aconte-
ceu em Vila do Conde é tudo 
menos normal. Estar a perder 
– e com toda a naturalidade e 
justiça – frente ao Rio Ave de-
ve fazer soar um pequeno alar-
me (não confundir com alar-
mismo). A nova temporada fez 
cair três elementos diferentes 
entre si – Fábio Vieira, Vitinha 
e Francisco Conceição – que as-
seguravam um ponto em co-
mum: a criatividade. E�  óbvio 
que uma equipa dotada de cri-
atividade – o tal “caos contro-
lado” – tem uma dinâmica de 
imprevisibilidade que torna o 
trabalho mais difıć il para as 
equipas contrárias. Até pela 
própria de�inição em si: criar 
é, como quem diz, conceber ou 
inventar, ou seja, o que salta fo-
ra da caixa e provoca uma me-

nor cobertura por parte de 
quem quer aniquilar os nos-
sos pontos fortes. 
Depois, há toda a envolvência 
que deve estar inerente ao jo-
gador criativo. Longe vão os 
tempos do jogador “vagabun-
do”, que percorria o campo da 
maneira que queria à espera 
da bola para fazer uso da sua 
magia. Hoje, cada jogador tem 
um papel “multifunções” em 
campo: inventa mas também 
defende; está dependente dos 
movimentos dos jogadores 
que jogam na sua área de ação 
e não só; e adequa-se às dife-
rentes dinâmicas da equipa e 
às dinâmicas do adversário. 
Não é assim tão simples.
Por isso, dizer que o FC Porto 
precisa de um criativo é corre-
to mas, ao mesmo tempo, é ab-
solutamente redutor. Veja-se 
o próprio processo de desen-
volvimento de Vitinha: que 
não é o mesmo jogador que 
venceu a Youth League e subiu 
à equipa principal. O trabalho 
de sapa permitiu um conjunto 
de valências, sobretudo de-
fensivas e de reação à perda, 
que desaguaram num rendi-
mento excecional na pretérita 
temporada. Há, aliás, um lance 
elucidativo daquilo em que se 
tornou Vitinha: o Paços de Fer-
reira – FC Porto da passada 
temporada, em que assistiu Ta-
remi após dois magnı�́icos e 
“circenses” toques com o joe-
lho: tal apenas foi possıv́el por-
que, segundos antes, soube re-
agir à perda e aniquilar a cons-
trução do Paços de Ferreira; e 
também pela in�luência de Dio-
go Costa no jogo ofensivo da 
equipa, algo que também não 
caiu das árvores e foi o resul-
tado de muitas horas de traba-
lho. 
Ou seja, por muito que o FC 
Porto contrate um criativo, o 
processo vai continuar e vai le-
var o seu tempo. Se a necessi-
dade de criatividade é correta 
(e também redutora), há algo 
de absolutamente errado nes-
ta questão: pensar-se que a 
contratação de um criativo vai 

resolver todos os problemas. 
Não vai. Não é por aı.́
O que também “não é por aı”́ é 
ter uma atitude passiva como 
aquela que o FC Porto teve na 
primeira parte frente ao Rio 
Ave. A falta de criatividade 
pressupõe pressão perma-
nente e quase as�ixia do po-
tencial de construção do ad-
versário. Ora se a pressão não 
sai na linha da frente (então 
Evanilson tem tido um inıćio 
de temporada para esquecer) 
então tudo o resto se desmo-
rona como um castelo de car-
tas. Então se o adversário tiver 
qualidade do meio-campo pa-
ra a frente – caso do Rio Ave – 
tudo se complica ainda mais. 
O Rio Ave ganhou com mérito 
e justiça porque foi mais com-
petente. 
Isto porque a conclusão tática 
é relativamente fácil de extra-
ir. A questão mais profunda es-
tá relacionada com a falta de 
atitude: é certo que é bem ma-
is “porreiro” jogar no Dragão 
perante os nossos adeptos, 
com o tema dos “Kungs” a eco-
ar sempre que a bola entra. 
Mas os campeões também se 
fazem nos “Vizelas” e nos “Rio 
Aves” desta vida. E Sérgio Con-
ceição percebeu isso mesmo: 
mais do que perder o jogo, ma-
is do que perceber onde tati-
camente reside o problema 
(toda a gente já percebeu), im-
porta é capitalizar o máximo 
da equipa em todas as parti-
das, independentemente de 
quem estiver pela frente. 
Porque há males que vêm por 
bem. Por muito que a mensa-
gem de empenho máximo já 
estivesse a ser transmitida – 
veja-se as conferências de im-
prensa de antevisão das parti-
das – nada como sentir na pele 
para depois reagir em confor-
midade. Porque, agora sim, os 
atos e as feridas valem mais do 
que todas as conferências de 
imprensa. E dragão ferido po-
de ser dragão de forças redo-
bradas. Como já aconteceu tan-
tas vezes. Quarenta anos disso 
mesmo. 
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nunes.gil@gmail.com
Twitter/Instagram: @gilmoreiranunes

Nadadora americana, fa-
vorita à conquista do 
ouro nos 400 metros li-

vres, sofreu a maior decepção 
da sua vida de atleta quando, ao 
terminar a prova, constatou 
que havia sido vencida pela na-
dadora alemã Dagmar Hase, um 
segundo lugar que maculava a 
ambição gerada relativamente 
a um momento especial da sua 
vida, a sua despedida da com-
petição - simplesmente, apoi-
ou-se na corda separadora da 
pista, mão afagando os olhos 
quiçá uma tentativa de escon-
der o desgosto, irradiar ou afa-
gar as lágrimas da tristeza.
Assim se manteve, queda e ab-
sorta da realidade que a rodea-
va. 
O tempo ia passando sem que 
esboçasse algum gesto em aban-
donar a piscina tão dominada �i-
cou pelo resultado obtido e o 
pensamente no ouro que havia 
deixado voar para a Alemanha. 
Segundos, minutos, um espaço 
de tempo fora do comum, assim 
até ser admoestada pelo juiz 

que a convidou a abandonar a 
água e retirar-se.
Uma, duas ou três vezes foi cha-
mada à atenção até ao instante 
em que acabou por se decidir a 
largar o local do seu insucesso e 
dar inıćio a uma ideia que come-
çava a germinar na sua cabeça: 
abandonar a competição!
Para trás um perıódo em que 
despertou para a modalidade, 
onze anos feitos. Década e meia, 
cumprida, a bater recordes em 
distâncias regulamentares per-
mitidas à sua idade. Uma entra-
da na universidade e novos de-
sa�ios com respostas muito bo-
as, recordes mundiais e con-
quistas olı́mpicas, três meda-
lhas de ouro em Seul, 1988.
A ideia de colocar um ponro �i-
nal na sua actividade desporti-
va assentou na realidade do seu 
futuro estado de casada e duas 
�ilhas resultantes.
Aos 40 anos despertou da vo-
luntária letargia atlética e resol-
veu voltar à competição de alto 
nıv́el - uns acreditaram, outros 
não - a maioria não tinha meta-
de da sua idade! 
Entretanto quando pensou em 
regressar às lides atléticas, qua-
renta anos feitos, já havia dado 
à luz duas crianças, aquela que 
já foi classi�icada como das ma-
is importantes nadadoras de 
sempre. Optou pelo estilo “li-
vre” e, durante o seu percurso 
olıḿpico, arrecadou cinco me-
dalhas, quatro de ouro e uma de 
prata, além de sete recordes 
mundiais e mais quarenta e cin-

co tıt́ulo nacionais americanos - 
não esquecer que foi considera-
da em três anos, 1987, 1989 e 
1900, a melhor nadadora do 
mundo!
Janet Evans recorda um tempo 
em que teve coordenar esse de-
sa�io com a obrigação de criar 
as duas �ilhas:  Sydney e Jake.
Janet (Beth) Evans nasceu em 
Fullerton, na Califórnia, em 28 
de Agosto de 1971. Cresceu na 
vizinha cidade de Placentia pa-
ra onde a famıĺia foi viver. O fac-
to de ter iniciado a prática des-
portiva muito cedo (dizem ter 
aprendido a nadar com pouco 
mais de dois anos!) sua mãe 
brinca com esta situação ao re-
cordar que nessa tenra idade 
quando a menina saıá da água 
até poderia dar-lhe o biberão e 
mudar-lhe as fraldas - uma sau-
dável e divertida evocação ma-
ternal!
Haveria também de, muito ce-
do, chegar ao estrelato porque, 
a partir dos onze anos, deu inı-́
cio a uma luta tremenda - aos 
quinze anos foi alcançando vitó-
rias atrás de vitórias. Atraıd́a pe-
lo fenómeno natatório acolheu-
se no Golden West Swim Club e 
continuou o seu gosto pela nata-
ção na Universidade de Stan-
ford onde foi campeã dos Esta-
dos Unidos e recordista mundi-
al - medalhada de ouro, con-
quistou quatro nos Jogos de 
1988 e 1992. 
Foi premiada com o Honda 
Sports, em reconhecimento das 
suas qualidades.
Dado o condicionalismo encon-
trado em Stanford mudou-se pa-
ra Austin, para a Universidade 
da Califórnia do Sul onde termi-
nou o bacharelato em Comuni-
cação. Devido ao seu protago-
nismo na natação, em 1989, foi 
indiciada para o Prémio Sulli-
van E. James enquanto atleta 
amadora dos Estados Unidos da 
América e, em 1987,1989 e 
1990, foi nomeada para o pré-
mio Mundial de Mulher Nada-
dora do Ano, responsabilidade 
da Swimming World Magazine.
Casou com Bill Willson em 

2004 e vive em Laguna Beach, 
na Califórnia. A sua carreira 
competitiva ao chegar ao �im 
nos Jogos Olıḿpicos de Atlanta, 
em 1996, de mãos vazias e con-
sigo a carga honorı�́ica de ser a 
nadadora mais premiada nos úl-
timos cem anos! Nesses Jogos le-
vou a tocha olıḿpica entregan-
do-a a Muhammad Ali, o mıt́ico 
boxeur que procedeu ao gesto �i-
nal de acender a Pira Sagrada.
Como outros ıd́olos conquista-
dores de medalhas de ouro olıḿ-
picas não se livrou da acusação 
de haver ingerido produtos es-
tranhos, esteróides proibidos. 
Essa acusação está intimamen-
te aliada ao momento em que 
perdeu a célebre prova dos 400 
metros e que a desilusão da der-
rota a levou a proferir comentá-
rios que deram azo a que al-
guém da comunicação social ti-
rasse conclusões fora do con-
texto - foi acusada de má perde-
dora!
Relativamente ao uso próprio 
desses mesmos esteróides, em 
1998, foi condenada a uma sus-
pensão de quatro anos por adul-
teração de uma amostra de uri-
na.
Recebeu a International Swim-
ming Hall of Fame, em 2001.
Após a sua retirada de�initiva 
continuou ligada ao fenómeno 
desportivo ocupando-se da tare-
fa de divulgar o que tanto ama-
va através da realização de con-
ferências, palestras. Ocupou o 
cargo de vice-presidente da co-
missão encarregada responsá-
vel pela apresentação e defesa 
da candidatura de Los Angeles 
aos Jogos Olıḿpicos de 2024.
A sua vida, as suas conquistas, o 
seu êxito numa expressão:
“Total Swimming”

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Vitinha	não	chegou,	viu	e	venceu
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Perder é normal e é im-
possı́vel escapar-se à 
derrota. E o que inte-

ressa mesmo é a forma como 
se reage à derrota, e quando se 
diz que o Estoril – FC Porto foi 
o jogo determinante da tem-
porada passada, tal corres-
ponde à verdade. Porque as 
equipas campeãs se constro-
em a partir do momento em 
que racionalizam a sua fúria e 
vão em busca da vitória. Per-
der é quase como uma ferida 
aberta que tem de parar de 
sangrar. Hoje e já. 
Acontece que há derrotas e 
derrotas e aquilo que aconte-
ceu em Vila do Conde é tudo 
menos normal. Estar a perder 
– e com toda a naturalidade e 
justiça – frente ao Rio Ave de-
ve fazer soar um pequeno alar-
me (não confundir com alar-
mismo). A nova temporada fez 
cair três elementos diferentes 
entre si – Fábio Vieira, Vitinha 
e Francisco Conceição – que as-
seguravam um ponto em co-
mum: a criatividade. E�  óbvio 
que uma equipa dotada de cri-
atividade – o tal “caos contro-
lado” – tem uma dinâmica de 
imprevisibilidade que torna o 
trabalho mais difıć il para as 
equipas contrárias. Até pela 
própria de�inição em si: criar 
é, como quem diz, conceber ou 
inventar, ou seja, o que salta fo-
ra da caixa e provoca uma me-

nor cobertura por parte de 
quem quer aniquilar os nos-
sos pontos fortes. 
Depois, há toda a envolvência 
que deve estar inerente ao jo-
gador criativo. Longe vão os 
tempos do jogador “vagabun-
do”, que percorria o campo da 
maneira que queria à espera 
da bola para fazer uso da sua 
magia. Hoje, cada jogador tem 
um papel “multifunções” em 
campo: inventa mas também 
defende; está dependente dos 
movimentos dos jogadores 
que jogam na sua área de ação 
e não só; e adequa-se às dife-
rentes dinâmicas da equipa e 
às dinâmicas do adversário. 
Não é assim tão simples.
Por isso, dizer que o FC Porto 
precisa de um criativo é corre-
to mas, ao mesmo tempo, é ab-
solutamente redutor. Veja-se 
o próprio processo de desen-
volvimento de Vitinha: que 
não é o mesmo jogador que 
venceu a Youth League e subiu 
à equipa principal. O trabalho 
de sapa permitiu um conjunto 
de valências, sobretudo de-
fensivas e de reação à perda, 
que desaguaram num rendi-
mento excecional na pretérita 
temporada. Há, aliás, um lance 
elucidativo daquilo em que se 
tornou Vitinha: o Paços de Fer-
reira – FC Porto da passada 
temporada, em que assistiu Ta-
remi após dois magnı�́icos e 
“circenses” toques com o joe-
lho: tal apenas foi possıv́el por-
que, segundos antes, soube re-
agir à perda e aniquilar a cons-
trução do Paços de Ferreira; e 
também pela in�luência de Dio-
go Costa no jogo ofensivo da 
equipa, algo que também não 
caiu das árvores e foi o resul-
tado de muitas horas de traba-
lho. 
Ou seja, por muito que o FC 
Porto contrate um criativo, o 
processo vai continuar e vai le-
var o seu tempo. Se a necessi-
dade de criatividade é correta 
(e também redutora), há algo 
de absolutamente errado nes-
ta questão: pensar-se que a 
contratação de um criativo vai 

resolver todos os problemas. 
Não vai. Não é por aı.́
O que também “não é por aı”́ é 
ter uma atitude passiva como 
aquela que o FC Porto teve na 
primeira parte frente ao Rio 
Ave. A falta de criatividade 
pressupõe pressão perma-
nente e quase as�ixia do po-
tencial de construção do ad-
versário. Ora se a pressão não 
sai na linha da frente (então 
Evanilson tem tido um inıćio 
de temporada para esquecer) 
então tudo o resto se desmo-
rona como um castelo de car-
tas. Então se o adversário tiver 
qualidade do meio-campo pa-
ra a frente – caso do Rio Ave – 
tudo se complica ainda mais. 
O Rio Ave ganhou com mérito 
e justiça porque foi mais com-
petente. 
Isto porque a conclusão tática 
é relativamente fácil de extra-
ir. A questão mais profunda es-
tá relacionada com a falta de 
atitude: é certo que é bem ma-
is “porreiro” jogar no Dragão 
perante os nossos adeptos, 
com o tema dos “Kungs” a eco-
ar sempre que a bola entra. 
Mas os campeões também se 
fazem nos “Vizelas” e nos “Rio 
Aves” desta vida. E Sérgio Con-
ceição percebeu isso mesmo: 
mais do que perder o jogo, ma-
is do que perceber onde tati-
camente reside o problema 
(toda a gente já percebeu), im-
porta é capitalizar o máximo 
da equipa em todas as parti-
das, independentemente de 
quem estiver pela frente. 
Porque há males que vêm por 
bem. Por muito que a mensa-
gem de empenho máximo já 
estivesse a ser transmitida – 
veja-se as conferências de im-
prensa de antevisão das parti-
das – nada como sentir na pele 
para depois reagir em confor-
midade. Porque, agora sim, os 
atos e as feridas valem mais do 
que todas as conferências de 
imprensa. E dragão ferido po-
de ser dragão de forças redo-
bradas. Como já aconteceu tan-
tas vezes. Quarenta anos disso 
mesmo. 
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Nadadora americana, fa-
vorita à conquista do 
ouro nos 400 metros li-

vres, sofreu a maior decepção 
da sua vida de atleta quando, ao 
terminar a prova, constatou 
que havia sido vencida pela na-
dadora alemã Dagmar Hase, um 
segundo lugar que maculava a 
ambição gerada relativamente 
a um momento especial da sua 
vida, a sua despedida da com-
petição - simplesmente, apoi-
ou-se na corda separadora da 
pista, mão afagando os olhos 
quiçá uma tentativa de escon-
der o desgosto, irradiar ou afa-
gar as lágrimas da tristeza.
Assim se manteve, queda e ab-
sorta da realidade que a rodea-
va. 
O tempo ia passando sem que 
esboçasse algum gesto em aban-
donar a piscina tão dominada �i-
cou pelo resultado obtido e o 
pensamente no ouro que havia 
deixado voar para a Alemanha. 
Segundos, minutos, um espaço 
de tempo fora do comum, assim 
até ser admoestada pelo juiz 

que a convidou a abandonar a 
água e retirar-se.
Uma, duas ou três vezes foi cha-
mada à atenção até ao instante 
em que acabou por se decidir a 
largar o local do seu insucesso e 
dar inıćio a uma ideia que come-
çava a germinar na sua cabeça: 
abandonar a competição!
Para trás um perıódo em que 
despertou para a modalidade, 
onze anos feitos. Década e meia, 
cumprida, a bater recordes em 
distâncias regulamentares per-
mitidas à sua idade. Uma entra-
da na universidade e novos de-
sa�ios com respostas muito bo-
as, recordes mundiais e con-
quistas olı́mpicas, três meda-
lhas de ouro em Seul, 1988.
A ideia de colocar um ponro �i-
nal na sua actividade desporti-
va assentou na realidade do seu 
futuro estado de casada e duas 
�ilhas resultantes.
Aos 40 anos despertou da vo-
luntária letargia atlética e resol-
veu voltar à competição de alto 
nıv́el - uns acreditaram, outros 
não - a maioria não tinha meta-
de da sua idade! 
Entretanto quando pensou em 
regressar às lides atléticas, qua-
renta anos feitos, já havia dado 
à luz duas crianças, aquela que 
já foi classi�icada como das ma-
is importantes nadadoras de 
sempre. Optou pelo estilo “li-
vre” e, durante o seu percurso 
olıḿpico, arrecadou cinco me-
dalhas, quatro de ouro e uma de 
prata, além de sete recordes 
mundiais e mais quarenta e cin-

co tıt́ulo nacionais americanos - 
não esquecer que foi considera-
da em três anos, 1987, 1989 e 
1900, a melhor nadadora do 
mundo!
Janet Evans recorda um tempo 
em que teve coordenar esse de-
sa�io com a obrigação de criar 
as duas �ilhas:  Sydney e Jake.
Janet (Beth) Evans nasceu em 
Fullerton, na Califórnia, em 28 
de Agosto de 1971. Cresceu na 
vizinha cidade de Placentia pa-
ra onde a famıĺia foi viver. O fac-
to de ter iniciado a prática des-
portiva muito cedo (dizem ter 
aprendido a nadar com pouco 
mais de dois anos!) sua mãe 
brinca com esta situação ao re-
cordar que nessa tenra idade 
quando a menina saıá da água 
até poderia dar-lhe o biberão e 
mudar-lhe as fraldas - uma sau-
dável e divertida evocação ma-
ternal!
Haveria também de, muito ce-
do, chegar ao estrelato porque, 
a partir dos onze anos, deu inı-́
cio a uma luta tremenda - aos 
quinze anos foi alcançando vitó-
rias atrás de vitórias. Atraıd́a pe-
lo fenómeno natatório acolheu-
se no Golden West Swim Club e 
continuou o seu gosto pela nata-
ção na Universidade de Stan-
ford onde foi campeã dos Esta-
dos Unidos e recordista mundi-
al - medalhada de ouro, con-
quistou quatro nos Jogos de 
1988 e 1992. 
Foi premiada com o Honda 
Sports, em reconhecimento das 
suas qualidades.
Dado o condicionalismo encon-
trado em Stanford mudou-se pa-
ra Austin, para a Universidade 
da Califórnia do Sul onde termi-
nou o bacharelato em Comuni-
cação. Devido ao seu protago-
nismo na natação, em 1989, foi 
indiciada para o Prémio Sulli-
van E. James enquanto atleta 
amadora dos Estados Unidos da 
América e, em 1987,1989 e 
1990, foi nomeada para o pré-
mio Mundial de Mulher Nada-
dora do Ano, responsabilidade 
da Swimming World Magazine.
Casou com Bill Willson em 

2004 e vive em Laguna Beach, 
na Califórnia. A sua carreira 
competitiva ao chegar ao �im 
nos Jogos Olıḿpicos de Atlanta, 
em 1996, de mãos vazias e con-
sigo a carga honorı�́ica de ser a 
nadadora mais premiada nos úl-
timos cem anos! Nesses Jogos le-
vou a tocha olıḿpica entregan-
do-a a Muhammad Ali, o mıt́ico 
boxeur que procedeu ao gesto �i-
nal de acender a Pira Sagrada.
Como outros ıd́olos conquista-
dores de medalhas de ouro olıḿ-
picas não se livrou da acusação 
de haver ingerido produtos es-
tranhos, esteróides proibidos. 
Essa acusação está intimamen-
te aliada ao momento em que 
perdeu a célebre prova dos 400 
metros e que a desilusão da der-
rota a levou a proferir comentá-
rios que deram azo a que al-
guém da comunicação social ti-
rasse conclusões fora do con-
texto - foi acusada de má perde-
dora!
Relativamente ao uso próprio 
desses mesmos esteróides, em 
1998, foi condenada a uma sus-
pensão de quatro anos por adul-
teração de uma amostra de uri-
na.
Recebeu a International Swim-
ming Hall of Fame, em 2001.
Após a sua retirada de�initiva 
continuou ligada ao fenómeno 
desportivo ocupando-se da tare-
fa de divulgar o que tanto ama-
va através da realização de con-
ferências, palestras. Ocupou o 
cargo de vice-presidente da co-
missão encarregada responsá-
vel pela apresentação e defesa 
da candidatura de Los Angeles 
aos Jogos Olıḿpicos de 2024.
A sua vida, as suas conquistas, o 
seu êxito numa expressão:
“Total Swimming”

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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